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É no serpentear em terrenos de Lezírias que
o fluxo espontâneo de águas nascentes em
terras castelhanas se desenvolve atingindo
a sua alma em Lisboa. Deixa, em torno do
seu percurso, uma semente geradora de
quotidianos, vidas e culturas locais. Sítios,
que com o desenrolar das gerações, deram
origem e sugeriram a criação de infindáveis
edificações marginais ao seu sempre eterno,
sereno e doce leito. O Tejo na lezíria
Ribatejana.
I N T R O D U Ç Ã O

Pretende-se com este trabalho estudar as estruturas ribeirinhas que se relacionam directamente com o Tejo.
Os exemplos recolhidos são casas rurais situadas sempre na primeira linha em relação à margem, retratados
em modelos habitacionais de arquitectura doméstica que podem surgir com particular interesse,
francamente isolados inseridos no ambiente calmo da Lezíria, ou em contextos cujo desenvolvimento da
povoação integrou no seu perímetro estas construções, antes solitárias.
Com o propósito de estabelecer analogias cuja interacção entre as construções e o Tejo tenha características
semelhantes, foram inventariados os exemplos escolhidos entre todos os identificados e visitados para, de
acordo com características marcadamente comuns sempre relacionadas com a relação destes com o rio,
serem identificados os elementos de interdependência precedendo a análise formal e tipológica que pode
convergir em modelos nos quais a convivência com o Tejo se manifesta de forma diferenciada.
O desígnio que se intenta demonstrar é a existência de similitudes formais nas relações das diversas
tipologias construtivas ao longo das beiras do rio no troço percorrido, procurando revelar que, pese embora o
carácter rural dos objectos em estudo, são todos registos vernáculos de uma região algo ambígua, cuja
leitura pode ser feita entre o erudito e o popular, entre o aglomerado e o disperso, entre a courela e o latifúndio,
entre a margem direita e esquerda do Tejo, sem que tudo isto se perca na representatividade e identidade da
região.
Com o objectivo de estudar a casa de cariz rural e a sua relação com o Tejo, foram seleccionadas quintas no
troço entre Valada e Abrantes ao longo da margem direita e a partir de Rossio ao Sul do Tejo até Salvaterra de
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Magos na margem esquerda. Foi tido em conta o tipo de propriedade em que as mesmas se inserem, sejam
apenas dedicadas à lavoura ou integradas num núcleo que apesar de agrícola pode promover
conjuntamente a vertente de recreio, bem como as construções de apoio; limites do conjunto; ligações com a
envolvente e tratamento do espaço exterior sempre que existam arranjos paisagísticos, para além da
exploração agrícola associada ao edifício.
A apreciação dos objectos em estudo foi feita com base num trabalho de campo programado, na observação
dos vários exemplos identificados e da consequente análise dos mesmos, a partir da implantação e da
decomposição dos elementos tipológicos, complementando com os dados construtivos e decorativos
exteriores.
O desenho esquemático das plantas de cobertura (feito a partir de plantas gerais a escalas mais pequenas e
sua correcção no terreno, imagens aéreas e fotografias), permitiu uma abordagem sumária dos conjuntos
edificados, uma vez que a ausência de registos gráficos é constante para praticamente todos os casos em
estudo.
Segundo João Vieira Caldas, “A palavra quinta, podendo referir-se à habitação ou ao núcleo principal de uma
exploração agrícola que é também utilizada como local de lazer, designa, vulgarmente, o conjunto da
propriedade” (Vieira Caldas, 2002, p.233), conforme aqui se pretendem estudar na sua relação com a
envolvente e em particular com o álveo do Tejo as residências e construções dependentes integradas num
domínio agrícola.
Existem referências escritas a alguns dos exemplos abordados, que mencionam aspectos passados no local
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em data determinada e aludem à Casa ou Quinta aí implantados. Significa que o lugar era, à data referida,
palco de alguma construção que poderá ter servido de base à actual, posteriormente edificada sobre
sistemáticas remodelações, ampliações e obras de alteração mais ou menos significativas, consoante o
poder económico do proprietário.
Estudos com base em edifícios de arquitectura civil, sobre Solares, Quintas e Palácios, para além das
Construções Rurais, de áreas geográficas distintas relativamente à que se pretende desenvolver, foram tidos
em atenção, aprendendo e relembrando noções e termos entretanto adormecidos, imprescindíveis para este
trabalho.
Foram igualmente consultados inventários, dicionários corográficos e geográficos, enciclopédias históricas e
guias do território, na expectativa de alguma alusão documentada a construções locais.
A bibliografia específica e qualquer elemento concreto de referência a exemplares da área em estudo é
praticamente inexistente, com excepção para o caso da Quinta da Cardiga, tendo a investigação passado
por um processo importante de levantamento global, observação e análise numa fase prévia para escolha
dos casos de estudo apresentados e consulta a documentação publicada a nível municipal.
A metodologia passou por uma fase inicial de trabalho de campo, com recolha de exemplos levantados no
terreno e em leituras e mapas, atribuindo a importância referente a cada casa olhando-a sempre a partir do
rio. A marginalidade das construções torna-se bastante relativa nesta zona em que o leito de cheias pode
definir, por todo o território, contornos tão diversos em épocas de seca ou de chuva.
O trabalho organiza-se em duas partes complementares. A primeira procura transmitir globalmente a análise
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geral das tipologias identificadas e das situações com ligação análoga ao rio, agrupando-as e relacionando-
as com o Tejo. Para além disso, trata de desenvolver determinadas questões decorrentes da leitura dos
exemplos considerados mais relevantes e particularmente mais motivantes, com o propósito de transmitir
questões consideradas pertinentes e intrínsecas a cada exemplo. Na segunda parte são apresentadas fichas
descritivas que reúnem a informação individual para todos os casos considerados, com base numa grelha de
preenchimento comum. Reflectem a análise dos exemplos recolhidos e pretendem servir para os comparar.
Permitem uma apreciação imediata das estruturas consideradas, mediante a observação de parâmetros
específicos em cada uma, no que diz respeito às características do ponto de vista da arquitectura com
carácter rural e vernacular, tendo como ponto de partida o rio.
Os casos de estudo, cuja leitura levantou questões não abrangidas pelo teor das fichas, estão desenvolvidos
no corpo do texto enquanto parte de um grupo mais abrangente de modelos. Foram designados três por
terem características cujo desenvolvimento da construção inicial tornou num exemplo que se demarca de
todos os outros (Casa Cadaval), por terem sido alvo de diferentes adaptações à paisagem durante a sua
longevidade e adaptação construtiva (Quinta da Cardiga), ou também por constituírem o que resta de um
agregado construído com interesse arquitectónico e diferentes relações com o rio (Quinta de S. João da
Ventosa, Sta. Inez e Broa).
Acompanhando a evolução das construções e das técnicas construtivas, as edificações alcandoradas, na
área em estudo, tornam-se substancialmente divergentes no carácter das casas implantadas na lezíria, em
pleno leito de cheias seguindo, relativamente, a diferença em termos geográficos e paisagísticos de ambas
as margens.
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Do trabalho de campo realizado numa fase alongada, não foi possível a comunicação com a maioria dos
proprietários para além de que parte das quintas encontram-se devolutas. Será o objectivo seguinte, com o
propósito de aprofundar os exemplos recolhidos no âmbito de um estudo mais avançado, através da
observação e leitura do espaço interior com troca de informação sobre documentação existente e procura de
relatos verbais que poderão indicar dados importantes ou esclarecer dúvidas decorrentes da análise visual.
Os exemplos apresentados são assim os definidos em determinada fase da investigação, não sendo
considerado fechado o conjunto formulado. Antes fica a dúvida de que outros exemplos recolhidos e não
mencionados, poderiam ter sido incluídos mediante a alteração da vertente de estudo, por serem igualmente
representativos da cultura local e objectos com interesse do ponto de vista arquitectónico.
Em síntese, pretende-se que este trabalho resulte como um instrumento de consulta e guia de um
entusiasmante percurso, facilmente traçado no terreno, para estudos futuros e apreciações mais
aprofundadas para cada exemplo retratado.

CONTEXTUAL I Z AÇÃO
Ribatejo ...fulcro da unidade da região está
no Tejo e resultou da sua acção unificadora,
enquanto via de navegação, longitudinal e
transversal, enquanto elemento polarizador
de população do norte e centro que aqui
convergiram, para trabalhar numa terra rica
e pouco povoada. (Gaspar, 1994, p.7)

A zona ribeirinha do Médio Tejo está inserida na Unidade de Lisboa e Vale do Tejo, cujas matrizes de
delimitação geográfica, base da Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins estatísticos (NUTS)
estabelecidas em 1989, introduziram alterações na divisão tradicional, especialmente a norte do rio Tejo
(Lourenço,1995, p.5). A área em estudo no presente trabalho, corresponde a parte de duas das cinco
subunidades. Na primeira, a Lezíria do Tejo com aproximadamente 4300Km² de superfície, visitámos os
municípios da Azambuja, Almeirim, Alpiarça, Santarém, Golegã, Chamusca e Salvaterra de Magos. Na
segunda, o Médio Tejo com cerca de 2600Km², os municípios palco de recolha de exemplos para a nossa
mostra são os de Constância e Abrantes.
As características da região resultam do regime fluvial, de cheias possantes visíveis em marcas feitas nas
construções relativamente distantes do leito - como por exemplo na Quinta Cruz da Légua e Casa Cadaval na
margem direita e esquerda do Tejo, respectivamente (Fig.01, 02, e 03) - que tornam os terrenos alagados
fecundos para a agricultura e pastagens, ou em réguas próprias para medição da altura do caudal como
aparece na Quinta da Cardiga (Fig.04).
A vivência destas terras, vitima da instabilidade do Tejo, cujo leito, em época de cheias, invade com maior
facilidade a planície que o acompanha pela margem esquerda, afasta as populações a sul para longe do rio,
sendo visível a desertificação de fragmentos do território e a consequente desvalorização dos mesmos aos
níveis humano, social e económico. Na margem direita, a norte, as colinas estão próximas do leito, o que
permite uma maior estabilidade dos aglomerados aqui implantados.
Historicamente a apropriação do território da região a partir da época medieval, em que a divisão do domínio
real era feita em comendas, atribuiu parcelas a famílias nobres, motivando a fixação, mesmo que temporária
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como destino frequente de lazer por parte das elites urbanas, a “monges agrónomos - sábios introdutores de
novas culturas e métodos e executores de uma fixação planeada de gentes” (Teotónio Pereira, 1988, p.131),
ou ao clero secular.
A ocupação das jurisdições é, desde então, definida por um tipo de povoamento disperso distinto em ambas
as margens, diversidade que até hoje se verifica uma vez que surge devido a condições impostas pela
topografia e regime orográfico naturais. As relações funcionais do edificado são feitas relativamente a um
centro administrativo, tendo como característica assinalável, no contexto político dos séculos XIV e XV as
unidades de exploração agrícola definidas na base do parcelamento e do sistema construtivo posterior “a
propriedade alodial” (Alves Conde, 2000, p.280) com expressão significativa na área em estudo.
“A exploração agrícola é feita directamente da reserva senhorial [modelo feudal], sob o nome de Quinta, com
um paço como centro da propriedade.” (Alves Conde, 2000, p.169), como na maioria dos exemplos
apresentados em que a casa acompanha a dimensão da propriedade agrária com o seu tamanho e
imponência, sempre em consonância com o desenvolvimento da região em que se insere.
“Nas aldeias e explorações agrícolas do médio Tejo de finais da idade média, encontravam-se, em regra,
casas pequenas, de estrutura bem simples - frequentemente uma peça única era palco de toda a vivência
doméstica campesina.
Por vezes, em tipologias um pouco mais complexas, as casas simples individuais podiam ser acompanhadas
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E refere que, para além destas casas comuns, poderiam surgir edifícios nobres como o paço e a casa - torre.
A Quinta da Cardiga com a sua torre medieval localizada no interior do pátio pequeno é proposta como
exemplo para a segunda situação. Para exemplificar a primeira, apresentamos outro dos objectos levantados
neste trabalho, localizado em Muge e que adquiriu, desde o século XV alguma importância na região, o
Palácio dos Duques do Cadaval.
Os mapas elaborados em 1961 (Fig. 05 e 06), pela equipa responsável pela zona 4 do
(Estremadura, Ribatejo e Beira Litoral), atribuída aos arquitectos Nuno Teotónio Pereira, António Pinto
de Freitas e Francisco da Silva Dias, são bastante elucidativos enquanto instrumentos de análise da
ocupação populacional e divisão da propriedade, para além do tipo de povoamento e exploração agrícola
associado ao território em estudo.
É nítida a diferença entre a ocupação das duas margens separadas pelo Tejo. Lê-se, a norte do rio, uma
densidade elevada cuja mancha quase contínua, resulta do crescimento e consequente ligação de vários
centros urbanos principais (junto ao rio) e outros periféricos aos primeiros, criados desde que o Tejo era a
fronteira defensiva. Em simultâneo, à ocupação da margem norte corresponde uma maior divisão da
propriedade em contraste com o regime de latifúndio com maior expressão na margem oposta. A exploração
agrícola de produtos distintos na margem norte, devido à maior invariabilidade das condições ecológicas,
promove o trabalho continuado durante o ano permitindo a fixação ininterrupta das populações (Fig. 07 e 08).








necessidade de arrotear novas áreas de cultura, já distantes do povoado primitivo, a maior facilidade de
captação e águas e a melhoria das condições defensivas, aliadas à prática da policultura, acelerou a [actual]
dispersão intercalar”. (Teotónio Pereira, 1988, p.133)
O sul, com as grandes extensões ocupadas com searas de trigo e campos de arroz, permite o trabalho
esporádico exigido pelo cultivo focalizado e favorece a concentração do aglomerado inicial, pontuado por
montes ou quintas disseminadas entre eles.
Pode-se verificar facilmente a dualidade da região em que a via que define o percurso principal e a
caracteriza é o Rio Tejo: um norte populoso, policultivado e de propriedade dividida, que se opõe a um sul
parco de gentes, monocultivado e latifundiário. Ambas as propriedades são agrupadas num conjunto mais
abrangente, não raro na região geográfica em estudo, classificado em «unidades rurais de exploração de
terra» (Alves Dias, 1989, p.37), com grandes extensões de área sob dependência de um único casal agrícola.
Diz-nos João José Alves Dias a propósito da Vila Medieval Paio de Pele, hoje Vila Nova da Barquinha:
“Na área da vila havia dispersos uns quinze casais agrícolas, a uma distância calculada, em média, de 800
metros. Podemos assim dizer que o seu povoamento era disperso. Cada casal tinha, em regra, pelo menos
um prédio rústico. Nele haveria a casa de habitação e geralmente um celeiro. Alguns possuíam também
palheiro e, mais raramente, adegas. Os prédios eram feitos de “pedra, barro e madeirados de castanho”,
sendo uns cobertos com telha e outros com cortiça.” (Alves Dias, 1989, p.38)
Podemos considerar, para o século XVI retratado, uma vez que a informação foi recolhida do censo de 1527,
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que o cenário se repetiria em outros núcleos urbanos de ambas as margens, sendo que se consideram na
generalidade as casas pequenas, de estrutura simples, em que um volume apenas é suficiente para albergar
todas as tarefas, desenvolvendo-se em situações mais complexas, acompanhado de construções anexas de
apoio agrícola.
Uma forte alteração geográfica, entre Pinheiro Grande e Tancos, foi humanamente originada através da
mudança do curso do rio, cujo percurso antigo passava junto à Carregueira, na margem esquerda e, após
desvio levado a cabo no séc. XVI, passou para uma posição intermédia relativamente ao traçado original e ao
actual que curva acentuadamente junto à Cardiga.
Durante o século XV assiste-se a um crescimento demográfico acentuado, com a concentração da
população no litoral ou nas margens dos principais rios - focos de núcleos urbanos em desenvolvimento -
sendo a Estremadura e a comarca de Santarém em particular, uma área palco de empreendimentos
construtivos importantes.
A cidade de Santarém, no início desse século, perde competitividade relativamente a Lisboa, mas a relativa
proximidade entre ambos os centros promove o seu desenvolvimento: “É certo que a vizinhança de Lisboa, e
a circunstância de Santarém a ter precedido como sede da corte, lhe trouxe um influxo decisivo, depois de ter
sido orientadora, na prática dos gostos e dos estilos e de construir, tomados da capital e de outros centros de
expressão artística” (Matos Sequeira, 1943, p.15).
A abundância da época expansionista, a maior facilidade nas deslocações ao estrangeiro e a
correspondência recíproca de ideias e gostos entre artistas de aquém e além fronteiras, em paralelo com o
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enriquecimento das classes nobres e burguesa, resulta numa valorização dos objectos arquitectónicos,
ícones afirmativos do poder senhorial. “É assim que podemos testemunhar o acabamento de muitas
construções que andavam interrompidas ou a edificação de outras completamente novas neste curto período
[Manuelino].” (Pereira, 1995,p.15)
As casas nobres verificam no século XVII uma nova fase marcante na qual se desenvolvem técnicas de
origem renascentista aliadas à noção de conforto e aos novos usos. A “acentuação e regularização da planta,
abertura crescente à natureza, individualização dos espaços interiores visando a funcionalidade e a
preservação da intimidade” (Pereira, 1997, p.41), no desenho do espaço interior e as adaptações em
edifícios existentes para os quais se reformulam ou substituem, de acordo com os princípios arquitectónicos
reeleitos, os elementos característicos das fachadas, habitualmente das principais, como as varandas de
sacada, as janelas e os portais de acesso.
O tempo de maior engrandecimento da região foi durante o reinado de D. Manuel. A presença frequente da
corte em Almeirim manifestou-se desde o reinado de D. João I, que fundou a vila e ergueu o Paço em 1411
(Vasconcelos, 1965), mandando construir um palácio, com “esplêndidos e vastíssimos jardins. Mais tarde, D.
Manuel ampliou este palacio, tornando-o residência de Inverno, attrahindo para aquelle local aprazível e
ameno os fidalgos da sua côrte; foram-se então edificando boas casas e excellentes quintas, em torno do
palacio real.” (Pereira e Rodrigues, 1904, p.311). A mesma fonte indica trabalhos de D. Manuel na povoação
de Pinheiro Grande, na margem esquerda do Tejo, cuja comenda compreendia “um convento de frades
capuchos, de Santo Antonio, o qual foi fundado, ou reedificado, por el-rei D. Manuel.” (Pereira e Rodrigues,
1909, p.776)
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A preocupação dos reis em compensar com bens imobiliários quantos o auxiliassem na conquista,
colonização e administração do território, a doação de terras a eclesiásticos e laicos do país, a preocupação
na manutenção do património, ou o favorecimento das “casas como remuneração por actos patrióticos de
reconhecido valor político” (Sousa, 1991), foram medidas que em muito contribuíram para a fixação das
casas aristocráticas - “identidades asseguradas pela propriedade fundiária ao longo do tempo” (Monteiro,
1993, p.63) - e para o desenvolvimento da região.
O Tejo era um importante eixo de comunicação, ainda numa fase anterior a ser fronteira territorial, cuja defesa
Templária, a partir dos seus postos estratégicos - Cardiga, Almourol e Ozezar - fazia avançar trabalhos a fim
de facilitar a navegação.
A navegabilidade do rio em bergantins para a estância de veraneio da corte, no Palácio Real de Almeirim, e
para fins comerciais de transporte de mercadorias (cereais, peixe, arroz, sal e peças de caça) para a capital,
promoveu o aproveitamento de portos fluviais como os de Tancos, “datado da primeira metade do século XVI,
construído sobre um anterior, provavelmente da época romana” (Gaspar, 1970, p.157), e da Azinhaga, na foz
do Almonda com o Tejo e do qual não restam vestígios.
“Com as obras promovidas no séc. XIV por D. Dinis no rio Tejo e a abertura do canal de Salvaterra de Magos,
verifica-se um incremento na navegabilidade do rio, atraindo a esta localidade, mercê de regalias especiais
concedidas pelo Rei, população de outros lugares, que contribuiram por sua vez para dinamizar a região.
Mais tarde, D. Manuel I manda construir o porto de Tancos, sobre as ruínas de outro porto ali existente,
assumindo este particular importância tornando-se ponto estratégico nas rotas comerciais” (Quintela e
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Pinheiro e West e Gamboa, 1998, p.25).
Nesta altura, a corte ia frequentemente para Almeirim e o Rei utilizava o barco como meio de transporte para a
capital.
O rio, ao longo do qual foram levantados os exemplos inventariados e em cujas beiras se estendem as
construções estudadas, de forma mais ou menos directa, é o contexto base deste trabalho nas relações
empáticas com as casas que o marginam, desde que se verifique a importância enquanto veículo de bens e
saberes que se confirma, segundo Jorge Gaspar, “a partir da estabilização política do país, após a conquista
definitiva do Algarve em 1253, o Tejo aumentou a sua importância como eixo de comunicação, o que é
acentuado pelo facto de Lisboa se tornar a capital do reino e alargar assim a sua potência económica”
(Gaspar, 1970, p.157), permitindo assim que, pelo Tejo, se abrace o Portugal rural na região do Ribatejo.
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C A P Í T U L O 1
“O Tejo é a linha de atracção, a estrada
dominante de todo o Ribatejo. A ele se
associam e dele são imediatamente
dependentes todas as formas da actividade
da região: pesca, salinas, trânsito, culturas
cerealíferas, irrigação, pastagens e muitas
outras” (Teles, 1983, p.32)

R E L A Ç Õ E S
ESTRATÉGICAS ENTRE
EDIF ICADO E RIO
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Terreiro do Paço. Eram 6 da manhã ao 17º dia do mês de Julho e decorria o “ano de graça de 1843”, alguém
decidiu sair de seu quarto e dar jus à imaginação embarcando “numa regata de vapores” Tejo arriba.
E foi assim, através desta iniciativa, que um ilustre autor nacional nos legou como seria navegar pelo rio Tejo
por volta da 1ª metade do século XIX. Do autor muito se conhece, Almeida Garret, que não ficou somente
pelas impressões da sua viagem, uma das mais conhecidas da literatura portuguesa, as “ Viagens na minha
terra”, mas também fez questão, romanceando, de registar a descrição das terras por onde passava.
Da leitura desta prosa,classificada como o principal precedente do romance moderno em Portugal, podemos
testemunhar a importância que tinha a navegabilidade do rio, as povoações e os edificados ribeirinhos nesta
época, como via de comunicação entre a capital e as zonas rurais para Norte.
A marginalidade do edificado prende-se nesta região pelas diferenças entre ambos os lados do rio. O curso
do Tejo, oprimido a norte, tende a arrastar a sua violência sobre a planície ribatejana pelo interior da margem
esquerda.
De um modo geral as construções a sul, em terreno plano, afastam-se naturalmente do leito e para fugir às
enxurradas sazonais, sobem a cota de soleira sobrelevando-se relativamente ao pátio ou terreiro de acesso -
são exemplos a Casa Cadaval (com um terceiro nível enterrado que acompanha a plataforma criada e vence
o desnível do terreno - Fig. 09), as Quintas da Gafaria e do Lombão - ou implantam-se a cota alta
comparativamente ao leito de cheias e, sempre que possível, aproveitam o desnível do terreno - são
exemplos as Quintas dos Arneiros, Sommer Andrade, Ónia e o Casal da Foz (com andar térreo de apoio





ao mesmo nível guardando o piso inferior para armazenagem - Quinta da Lamacheira. A norte, surgem
situações de casas alcandoradas - como as Quintas da Boavista e Sta. Bárbara - ou outras que repousam
muito próximas do leito mas sempre prevenidas relativamente à subida das águas, por barreiras construídas
ou assentes em plataformas elevadas - como as da Marchanta (com andar térreo de apoio agrícola), S. João
da Ventosa, Labruja (com andar térreo de apoio agrícola), Cardiga e S. João - ficando, à semelhança da
margem oposta mas sem correr tantos riscos algumas construções localizadas ao nível do terreno não sendo
o piso térreo utilizado para dependências habitacionais - como nas Quintas da Cruz da Légua (Fig. 10) e de
Sta. Inez - e sempre que existe alguma pendente um andar semi enterrado que, neste caso, se transforma
num terraço virado ao rio - Quinta da Broa. O conceito aplica-se em realidades algo distintas, tendo em
atenção que a mesma distância entre a casa e o rio é considerada de forma diversa seja a localização na
margem esquerda ou direita do Tejo.
Daí que, no exemplo da Quinta da Cardiga, a alteração geográfica ocorrida fez toda a diferença para
podermos considerar o conjunto edificado ribeirinho e vivido a partir do rio para além da importância deste
enquanto meio de comunicação:
Sendo a Cardiga um local mágico, respondeu desde os primórdios da construção existente aos caprichos do
Tejo, encontrando uma sintonia quase poética no diálogo construtivo com a envolvente. Quando o rio distava
umas boas léguas e definia primeiro uma frente de ataque e depois a nova fronteira territorial, o sítio nasceu
para ser um castelo. A partir do momento em que se impôs a necessidade de um apoio estratégico à linha
defensiva neste local, estudou-se a situação mais apropriada à sua implantação. O edifício desenvolveu-se
Fig.10
Acesso piso de apoio agrícola
Qta. Cruz da Légua
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com feição reservada, abrindo a porta de entrada principal a quem chegava do Tejo, percorrendo de barco a
estrada fluvial. Quando a rudeza do seu leito enrolou as searas e tornou bravo o que tão dificilmente fora
cultivado, a construção fechou-se novamente à rudeza das águas e virou-se para o caminho mundano,
voltando, após a acalmia e a adaptação ao novo território naturalmente definido, a rasgar estrategicamente
aberturas contemplativas sobre o rio.
Este caso pretende demonstrar que não só as construções se adaptam ao rio, influenciando-o, mas também o
rio se adapta às imposições construídas nas suas margens, moldando-se aos contornos traçados.
Na margem esquerda, os “Lugares aglomerados de povoamento disseminado, em que a casa faz-se rodear
da courela e muitas vezes junta a si o palheiro, a adega e o celeiro(...) Este tipo de povoado, primitivo na
organização e geralmente no equipamento, que poderemos considerar uma saturação do habitat disperso,
participa as suas razões de ser e aquela que mais vincadamente lhe dá forma será a comunhão da casa com
a terra”. (Teotónio Pereira, 1988, p.145)
A sul do rio, a descrição referida define todos os casos apresentados, em dimensões distintas.
Um dos exemplos encontrados para a margem norte é a Vila de Constância (Fig. 11), cujo núcleo tem uma
implantação sobranceira numa encosta virada ao Tejo, em que as ruas orgânicas, transmitem o estímulo
sinuoso dos percursos adaptados ao homem e aos animais, através de escadas e de rampas que unem
socalcos ou terreiros, virados aos rios sempre presentes - Tejo e Zêzere.
Nesta vila, um exemplo não estudado é a Casa Dª Mª José Falcão em Constância (Fig. 12), por se encontrar
implantada em contexto de agregado urbano. O jardim desenhado ao modo barroco, com fontes e
Fig.12




escadarias trabalhadas, cria um cenário moldado à encosta, até ao muro fronteiro ao Tejo.
A casa tem ligação directa com o rio através do jardim em socalcos. Provavelmente resulta de uma
construção vinda do século anterior, enriquecida com motivos decorativistas e cenográficos, próprios da
época.
Surge, do mesmo lado, mas num contexto distinto a povoação de Valada, organizada a cota próxima ao nível
do Tejo, com as margens fechadas por diques longitudinais (Fig. 13) que tentam impedir o transbordamento
durante as cheias. Esta solução segue, interrompida, até Tancos e cria uma forte barreira visual, não sendo
perceptível a presença do rio ao percorrer as povoações, apesar de muito próximo. Em Vale de Santarém já a
relação com o rio é diferente, directa e quase nivelada, à semelhança das povoações da margem oposta, ao
contrário de Abrantes cuja implantação se assemelha à das povoações de Constância ou Santarém, embora
numa escala espacialmente mais alargada e menos acidentada, situa-se “em fértil e deliciosa elevação”
(Pereira e Rodrigues, 1904, p.21).
As estruturas em estudo que integram as povoações desta região encontram-se estendidas ao longo do
traçado da via fluvial na margem sul e inseridas num núcleo que se relaciona funcionalmente com um centro
na margem norte, sendo certo que as primeiras estruturas mencionadas, disseminadas na lezíria, se
aproximam mais do monte rural e diferem das inseridas num contexto de aglomerado, com maior incidência
na margem direita.
No Ribatejo surgem referências a quintas pertencentes ao clero ou à nobreza a par com a casa tradicional
que “comunga da morfologia e plasticidade da casa da Estremadura (zona saloia), da alentejana e até da
casa do Algarve no que diz respeito a alguma ornamentação” (Janeiro,1998, p.77).
Fig.13
Dique de Valada
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Encontram-se englobadas no grupo das casas térreas do sul, feitas de materiais leves como a alvenaria de
tijolo, na maior parte das construções e o adobe, utilizado num dos casos de estudo (Quinta de São João da
Ventosa - Fig. 14). São materiais próprios de uma região pobre em recursos naturais. É a casa característica
das áreas mediterrânicas e confinantes. “Do nosso país, onde não abunda a pedra, abrangendo os distritos
de Aveiro, faixa litoral dos distritos de Coimbra e Leiria, o Ribatejo, o Alentejo e o Algarve, as casas podem-se
considerar aparentadas.” (Veiga de Oliveira, 1961, p.229)
Os edifícios, construídos em meio rural, são centro de um empreendimento agrícola, cujas construções
campesinas se implantam em propriedades em que o principal impulsor é a exploração agro-pecuária.
O esquema de exploração agrícola, sempre ligado ao rio - ou de forma directa através de poços ou mediante
a abertura de canais que tanto serviam para irrigação como para enxugo das terras - ao abrigo do “modelo
feudal era a exploração directa da reserva senhorial, sob o nome de quinta, com um centro / paço (...) a dação
da terra remanescente em contratos de arrendamento era dividida em parcelas - casais”. (Alves Conde, 2000,
p.169)
Os exemplos em estudo, serão agrupados considerando o quadro da página seguinte (Fig. 15), tendo em
conta a margem, a relação das casas com o rio, quais os elementos de ligação entre eles, a tipologia
construtiva, o número de andares e se tem ou não capela agregada, de acordo com as características
volumétricas marcantes, por forma a definir tipos construtivos distintos. Temos assim sete tipos:
- tipo 1 - Configuração rectangular ou quadrangular com escada e alpendre exterior;
- tipo 2 - Configuração rectangular com loggia integrada;
Fig.14
Cunhal em pedra e parede
em adobe
























































































1 2 3 4 5 6 7 1 2 3
Quinta da Marchanta 0 0 0 0 0
Casa Cadaval 0 0 0 0 0 0
Quinta da Gafaria 0 0 0 0 0
Quinta da Cruz da Légua 0 0 0 0 0
Quinta da Boavista 0 0 0 0
Quinta de Sta. Inez 0 0 0 0 0
Quinta da Brôa 0 0 0 0 0 0
Quinta de S. João da Ventosa 0 0 0 0 0 0
Quinta da Labruja 0 0 0 0 0
Quinta da Cardiga 0 0 0 0 0 0
Quinta dos Arneiros 0 0 0 0 0 0
Quinta Sommer de Andrade 0 0 0 0 0
Casal da Foz 0 0 0 0 0
Quinta de Sta. Bárbara 0 0 0 0 0 0
Quinta do Lombão 0 0 0 0 0
Quinta da Lamacheira 0 0 0 0 0
Quinta de S. João 0 0 0 0 0
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- tipo 3 - Configuração rectangular com terraço num dos topos;
- tipo 4 - Configuração rectangular ou quadrangular com escada exterior que se desenvolve numa varanda ou
terraço;
- tipo 5 - Planta em U com pátio encerrado por muro e portão de acesso;
- tipo 6 - Configuração rectangular com fachada virada ao rio simétrica;
- tipo 7 - Planta fechada com pátio ou saguão central.
A maioria das casas é composta por piso térreo e superior e, tendencialmente nas construções menos
elaboradas, o andar térreo funciona como loja de apoio à agricultura e o superior é destinado a habitação.
Pode surgir nas construções mais elaboradas ou implantadas sobre um terreno de declive acentuado, um
andar semi enterrado que substitui o térreo na função e nivela o andar por onde se acede, que fica nestas
situações, ligeiramente elevado em relação ao terreno circundante.
A localização das construções em margens distintas não é factor que as faça diferir no que diz respeito à sua
forma exterior. Já os elementos de ligação ao rio estão directamente relacionados com a funcionalidade ou
não das construções com o Tejo.
As relações com o rio subdividem-se em dois grupos, o que integra o carácter funcional e o lúdico. Dentro do
primeiro estabelecem-se relações agrícolas (de fertilização e irrigação), de comunicação (para bens,
pessoas e serviços) e de cariz defensivo com origem militar que se distingue pela planta fechada. Para o
segundo foram atribuídas ligações operativas, sempre que as esplanadas representam o acesso, por
exemplo, ou visuais sempre que os balcões são meramente contemplativos sobre a paisagem.
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Todas as propriedades denotam características meramente rurais, constituem explorações agrárias
dependentes do Tejo para manutenção, fertilização e irrigação dos campos de cultivo e localizam-se
próximas ao leito do rio.
A tipologia que reúne maior número de casos - tipo 1 - tem na casa de habitação principal um volume de
implantação rectangular coberto por telhado de duas águas ou quadrangular constituído por dois volumes
juntos com telhados separados de quatro águas na Quinta da Cruz da Légua. Têm escada exterior que
desemboca num alpendre coberto à excepção do da Quinta da Labruja que não tem telhado. A Quinta da
Gafaria tem a escada e o alpendre reentrantes. A largura do alpendre é variável relativamente ao lanço de
escadas e têm uma única chaminé de grandes dimensões situada em pontos diferentes do contorno exterior.
Por exemplo, na Quinta da Marchanta e na Quinta da Lamacheira, a chaminé situa-se no alçado que fica
perpendicular ao topo do alpendre; na Quinta da Cruz da Légua fica complanar à fachada das escadas mas
na extremidade oposta e na Quinta da Labruja fica no alçado oposto ao principal.
São explorações eminentemente agricolas e representam a casa comum na região, com construções anexas
dispostas ao redor da construção principal. A fachada considerada principal neste tipo é a que integra a
escada e o alpendre de chegada. A fachada virada ao caminho não é sempre a principal, uma vez que
quando a escada e o alpendre se viram ao rio, esta fachada adquire maior importância apesar de não se
relacionar directamente com o percurso de acesso terrestre, uma vez que o Tejo foi, durante muito tempo, o
principal caminho para estas propriedades.
Nas Quintas da Marchanta e Cruz da Légua, a escada localiza-se longitudinal à fachada oposta à estrada. No
primeiro caso, fica também oposta ao rio e vira-se para o interior da propriedade e para os terrenos de cultivo,
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abrindo uma pequena varanda com balaústres em ferro forjado e duas janelas sobre o Tejo, na fachada da
rua. No segundo exemplo, a escada e o seu alpendre debruçam-se sobre a lezíria cultivada que separa a
casa do rio.
A Quinta da Gafaria é o único exemplo dentro da tipologia em que a escada apesar de exterior é coberta,
assim como o alpendre a que chega, porque o conjunto fica reentrante no volume em que se insere.
A Quinta da Lamacheira, muito próxima do Tejo, compõe o alçado principal de chegada, com a escada e dois
alpendres independentes e de épocas construtivas distintas. Vira o tardoz a um pátio aberto ao rio, ao
contrário da Quinta da Labruja que encosta a escada na fachada principal, virada ao pátio de acesso, ficando
o rio em frente à direcção da subida, defronte ao alçado de topo.
Numa zona próxima a sul, nos arredores da capital, “Maiores ou menores alpendres cobrem, mas poucas
vezes, os patamares de entrada nas casas rurais seiscentistas. Os terraços avarandados completamente
descobertos e apoiados sobre arcada ou simplesmente assentes no piso inferior, já utilizados no século XVI e
com mais frequência no século XVII, são o género de espaço preferido para estar ao ar livre sem sair de casa
no século XVIII” (Vieira Caldas, 1999, p.148).
Uma tipologia distinta da anterior - tipo 2 - reúne dois exemplos igualmente de implantação rectangular mas
com integrada, sendo a ligação entre pisos realizada pelo interior. Em ambos os casos a vira-se
ao rio e à paisagem que o antecede. São sempre construções de dois andares cuja relação com o rio é de
natureza lúdica e não operativa, através dos balcões contemplativos virados à paisagem. à italiana
existem datadas de diferentes épocas - século XVI / XVII (Quinta de Sta. Inez - Fig. 16) e século XX (Quinta de






Qta. de Sta. Inez
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Passando para uma tipologia em que os edifícios são de implantação rectangular e têm terraço num dos
topos - tipo 3 - os volumes a que se agregam as plataformas limitadas por balaustradas em ferro ou pedra, são
mais ou menos compridos e apresentam fachadas cujo movimento é transmitido pela repetição de vãos. São
as Quintas da Broa, Sommer Andrade e Ónia. A segunda e terceira quintas ficam localizadas na margem
esquerda e correspondem a construções excepcionais no contexto desta margem, uma vez que se situam
fronteiras ao Tejo. A quinta da Ónia é o único exemplo com três andares visivelmente ocupados com
programa habitacional.
Quando a escada exterior se desenvolve numa varanda ou terraço é considerada mais uma tipologia - tipo 4 -
cuja implantação é quadrangular ou rectangular. Para a primeira, apresenta-se o Casal da Foz cuja escada
exterior, em tudo semelhante à da tipologia apresentada em primeiro lugar, desenvolve-se no contorno da
casa e termina num terraço sobre a paisagem com o rio em baixo. Na segunda, a Quinta do Lombão o
desnível é justificado pela localização em plena lezíria, subindo-se a partir do terreiro de acesso uma escada
curta que termina numa varanda com o comprimento do alçado. A diferença de cotas corresponde a um
andar completo no alçado tardoz (Fig. 18), virado ao rio e a meio piso relativamente à varanda da fachada
principal.
Os edifícios de planta em U a contornar um pátio de acesso encerrado por um muro alto por onde se acede -
tipo 5 - são a Casa Cadaval e as Quintas da Boavista e S. João da Ventosa. Relacionam-se todas de modo
distinto com o rio, sendo a primeira funcional através do terreiro de entrada; a segunda na margem oposta em
situação geográfica distinta por se encontrar quase pendurada no cimo de um monte, tem uma ligação visual
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O volume rectangular com fachada simétrica a partir do eixo central que define a entrada representa uma
tipologia distinta das anteriores - tipo 6. A Quinta dos Arneiros surge isolada, no contexto da margem
esquerda envolvida por edificações anexas de construção posterior à inicial. A fachada principal está
posicionada para olhar a paisagem e vira-se ao rio, sobranceira mas distante e fortemente interrompida pelas
vias de comunicação terrestres que poluíram a lezíria anteriormente pertença da propriedade. A capela
insere-se neste alçado, completamente integrada na fachada, respeitando a altura dos telhados.
Por último os edifícios com planta fechada em torno de um pátio ou saguão central - tipo 7 - representam as
Quintas da Cardiga e Sta. Bárbara, respectivamente.
A Quinta de Santa Bárbara tem a particularidade de justapor ao seu alçado principal a escada exterior
encostada a uma das extremidades da fachada, sendo o alpendre um ponto privilegiado de contemplação,
sobranceiro ao Tejo, para além de inserir a capela de forma a que esta não perturbe a composição, sendo o
portal idêntico a outros do mesmo alçado cujo desenho das molduras rectas e lisas com os sulcos lineares
esculpidos nas ombreiras a indiciar o século XVI. A Quinta da Cardiga tem vários pontos a cota alta que
permitem a contemplação da paisagem circundante (a torre de menagem e os torreões com as
contíguas), mas explora desde sempre uma relação forte com o rio ao nível funcional, alterada no século
passado para uma vertente lúdica de lazer e contemplação a partir do jardim formal.
Os exemplos mais completos de arquitectura popular são a Quinta da Cruz da Légua na margem direita em
contexto da lezíria e o Casal da Foz na margem esquerda em terreno com declive acentuado. O primeiro dá
extrema importância ao Tejo ao virar a fachada de entrada para a lezíria apesar de não esquecer o alçado
virado ao caminho sendo este o único com remate trabalhado e cunhais desenhados.
loggias
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A lezíria faz a separação entre a casa e o rio. Existe um poço e um tanque para aproveitamento de águas para
rega (Fig. 19).
O segundo exemplo é muito completo do ponto de vista da estrutura agrícola. Volume quadrangular com
escada exterior que desemboca numa varanda igualmente descoberta que, ao contornar a casa, se
transforma num terraço assente numa arcaria virada ao rio. Tem habitações laterais para trabalhadores,
tanques de rega, horta e pomar delimitados (Fig. 20).
Como exemplos de edifícios com carácter erudito, sempre com cariz rural, que têm como base construções
distintas na função e na forma, surgem a Casa Cadaval e a Quinta da Cardiga, desenvolvidos a partir de
bases popular e militar, respectivamente, adquiriram uma dimensão senhorial.
Também a Quinta da Broa tem particularidades comuns com a Quinta da Cardiga, pela situação semelhante
da capela relativamente ao edifício. Esta, ocupa o extremo da fachada, sem ultrapassar a altura dos telhados
e subordinando-se à mesma cornija sob o beiral. Na Cardiga o volume correspondente à capela surge
ligeiramente destacado da fachada.
A integração da capela na propriedade fica cingida a exemplos de construção com maior erudição retratados
nas tipologias - tipo 3, 5, 6 e 7 - sobressaindo estes casos relativamente aos restantes, de construção mais
pobre, englobados no mesmo grupo tipológico. A capela tem, quase sempre, uma utilidade pública podendo
encontrar-se isolada da casa principal - Quinta de S. João da Ventosa - ou integrada, aberta lateralmente ao
caminho - Quintas da Broa e da Cardiga - ou com entrada pelo exterior virada ao pátio de acesso - Casa
Cadaval e Quintas dos Arneiros e de Santa Bárbara.
Todas as propriedades em estudo possuem uma forte vertente agrária. Em dois dos exemplos, com tipologias
Fig.20
Tanque Casal da Foz
Fig. 19
Tanque Quinta da Cruz da
Légua
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distintas, surge um elemento auxiliar que explora a tracção animal no auxilio ao trabalho agrícola, visível na
área delimitada ao redor dos poços definindo um percurso circundante a percorrer pelos animais. Pode-se
ver na Quinta do Lombão, localizada na margem sul do Tejo, e igualmente na Quinta da Cruz da Légua mais a
sul, localizada na margem oposta (Fig. 21 e 22).
Um conjunto curioso é o localizado na Azinhaga, com as três propriedades das Quintas de Sta. Inez, Broa e S.
João da Ventosa a estabelecerem relações ao nível do espaço urbano que não se verifica em qualquer outra
povoação da área em estudo (Fig. 23). É uma região muito rica quer ao nível agrícola quer ao nível da herança
de vastas propriedades pertença da Casa do Infantado durante o século XVII. A evolução conseguida na
utilização do Tejo, o aumento do transporte para diversos portos por volta dos finais do século XVI, altura em
que foram construídos distintos solares, poderá ter originado um crescimento demográfico e um
consequente acompanhamento pela produção arquitectónica mais elaborada. A região foi muito afectada
pelo terramoto de 1755 que provocou grandes estragos na freguesia e provavelmente, à semelhança do que
se verificou com a Quinta de S. João da Ventosa cuja casa principal foi completamente arrasada tendo
permanecido quase intacta a capela e o edifício anexo, hoje a ruína que corresponde às habitações dos
trabalhadores, muitas devem ter sido as construções que também não resistiram.
Enquanto meio de comunicação, o rio tem referências importantes e franca utilização até época próxima da
actualidade, quer para transporte de bens e serviços quer para circulação frequente entre povoações,
aproveitando da mesma forma e como ligação ao território interior mais afastado das beiras do Tejo, as valas
construídas ou as ribeiras, afluentes naturais.
Um dos edifícios que representa a importância da via fluvial traçada pelo rio enquanto meio de distribuição é o
Fig. 22
Poço Quinta do Lombão
Fig. 21




Conjunto Quintas Sta. Inez,
Broa e S. João da Ventosa
Quinta da Broa
Quinta de S. João da Ventosa
Quinta de Sta. Inez
Palácio das Obras Novas ou da Rainha, situado na confluência do Tejo com a Vala Real da Azambuja, “um
canal de 26 Kms, que corre desde Santarém, ao lado do Tejo e junto da linha férrea. Mandou-a abrir o
Marquês de Pombal” (Baptista de Lima, 1932).
No edifício de construção neoclássica, funcionou o serviço de mala posta, “que terá sido estação fluvial da
carreira Lisboa - Constância” (Lourenço, 1995, p.36). Está bastante degradado e encontra-se orientado com
a fachada principal virada ao Tejo, estando o cais de acesso no início da Vala da Azambuja (Fig. 24, 25 e 26).
O edifício, com planta em cruz latina, estabelece dois eixos de composição absolutamente simétricos entre si
e repete os elementos decorativos e as aberturas em todo o contorno das fachadas.
O acesso a várias quintas agrícolas em distintos pontos do rio, onde nem sempre se localizavam portos de
utilização geral, está documentada e referenciada como frequente. São disso exemplo as deslocações à
Quinta da Cardiga, cujo acesso via fluvial era feito a partir de um local específico para o efeito; os acessos que
pontuam a margem de Constância, com as suas escadas a acompanhar o curso do rio repetindo-se o
esquema no Arrepiado, por exemplo; a Casa Cadaval com o Porto do Sabugueiro e a ponte romana utilizada
para estabelecer a ligação entre Santarém e o Alentejo; o Porto de Tancos mais a norte e o da Azinhaga, na
confluência do Almonda com o Tejo num local onde até 1940 era possível ver os alicerces do mesmo.
O carácter defensivo ainda presente na região devido a esta ter sido fronteiriça durante o período da
reconquista, é visível por exemplo olhando a povoação de Valada que parece uma aldeia medieval atrás da
sua muralha protectora.
É uma linha de estruturas defensivas (aldeias fortificadas) ao longo do Tejo, “de Alvega a Almourol, Alvorge de
Toxe até Alcanede”. (Alves Conde, 2000, p.280)







Relativamente aos exemplos recolhidos, a quinta cuja imagem remete directamente para a construção militar
é a Quinta da Cardiga com a sua torre medieval. Um segundo exemplo que indicia a imagem das construções
abaluartadas é a Quinta de S. João da Ventosa, visível no muro ameado limítrofe do pátio de distribuição, que
o separa dos terrenos de cultivo estendidos até ao Tejo.
O carácter lúdico das construções enunciadas é um dos pontos fundamentais da relação entre estas e o Tejo
através das suas esplanadas de acesso ou balcões debruçados para as margens.
De entre as relações visualmente estabelecidas entre as construções e o rio para os exemplos recolhidos
nesta área de estudo, evidencia-se um elemento arquitectónico - o alpendre. É descrito por João Leal como
«feição característicamente portuguesa cuja importância se não pode exagerar» (Leal, 2000, p.118).
É o elemento mais marcante, transversal a quase todas as construções, independentemente do seu grau de
erudição, dimensão ou tipo, apresentando-se de diversas formas e relacionando-se distintamente consoante
a tipologia em que se insere.
Podemos observar alpendres com carácter diferenciado, mas sempre relacionados com o Tejo, o mais
frequente surge ao cimo da escada que corre paralelamente à fachada no tipo 1; mas podem ser igualmente
interpretados como varandas alpendradas os casos do tipo 2, ao modo das italianas; ou integrados
no tipo 3 na continuidade da casa virado sobre o terraço (Quinta da Broa - Fig. 27); ou no tipo 4 sob o balcão do
terraço (Casal da Foz - Fig. 28); surgem como varandas que enquadram a entrada na tipologia de planta em U
(Casa Cadaval) ou se integram no edifício viradas à paisagem (Quinta da Boavista); mesmo no tipo 6, são
utilizados para eixo central de simetria definindo a entrada principal na fachada virada ao rio e por fim existem




Alpendre Qta. De Sta.
Bárbara
Fig. 28
Alpendre Casal da Foz
Fig. 27
Alpendre Qta. da Broa
É assim, o elemento dominante nas casas ribatejanas, sendo apropriado nas diversas variantes tipológicas
da região.
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C A P Í T U L O 2
A [Quinta] da Cardiga está junto da margem
direita do Tejo, e foi dos freires de Christo, de
Thomar. É uma das maiores propriedades
que ha em Portugal, uma das mais
encantadoras vivendas, cujo palácio e
installações agrícolas são importantíssimas
e das mais completas. Foi comprada ao
estado em 1834 por Domingos José de
Almeida Lima, consta que por 200:000$000
réis, e vendida, em 1866, aos Srs. Lamas, da
Junqueira por quantia pouco inferior, é hoje
do Sr. Luiz Sommer, que muito a tem
enriquecido. (Pereira e Rodrigues, 1909,
p.759)

C A S A C A D A V A L

C A S A C A D A V A L
a s c a m p a n h a s
d e o b r a s
a evolução construtiva do século
XV ao século XVIII

Invariavelmente, nos séculos que se seguiram ao Renascimento até à idade coeva, a vanguarda
arquitectónica somente era acessível a alguns eleitos que, por serem abastados, podiam adquirir o “gosto”
do traço contemporâneo. Não só por ostentação, mas essencialmente por erudição, faziam questão de
realizar as encomendas das suas obras a mestres conceituados e já consagrados.
Poderá ser nestas circunstâncias que, após concessão do primeiro título de Duque do Cadaval, em 1648 por
D. João IV, a favor de D. Nuno Álvares Pereira de Melo, este, ao tornar-se “donatário da vila com todas as
prerrogativas e jurisdições” (Marques, 2004, p.115), tenha realizado fortes intervenções na construção,
anteriormente existente como paço real.
As linhas austeras das fachadas, praticamente despojadas de ornamentação ostensiva e os volumes
depurados e simples cujos valores formais dominantes nos séculos XVI e XVII, sugerem um sentido
vernacular anunciado somente na nossa era por George Kubler que o denominou de Arquitectura Portuguesa
Chã.
O mesmo autor reforça a indicação de Sousa Viterbo, no que diz respeito à confirmação da presença do
notável mestre Miguel de Arruda, no final da primeira metade do século XVI, como “mestre das obras dos
Paços de Almeirim e de Muja.” (Vasconcelos, 1926, p.6):
“(...) palácio de Salvaterra de Magos, perto de Santarém, começada em 1555 pelo infante D. Luís, (...) O
projecto é vagamente atribuído a Miguel de Arruda, arquitecto militar que se tornou mestre das obras régias
em Santarém, Almeirim e Muge, em 1543.” (Kubler, 2005, p.38)
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Indo ao encontro de vários testemunhos e de acordo com os indícios da existência de um paço real em Muge,
ainda no século XV, atentando a informação seguinte - “No final do séc. XV (1496) um acontecimento iria
marcar a vila de Muge e o reino em geral, estando D. Manuel I no paço de Muge, decreta a expulsão das
minorias judaicas e muçulmanas de Portugal.” (Marques, 2004, p.115) - iremos tentar reproduzir o progresso
da construção que baseou a casa actual e que datará aproximadamente dessa época.
A alegação de Frazão de Vasconcelos, em 1926, de que o paço real se situaria junto da ribeira de Muge na
sua margem direita, com designação de Paço da Ribeira de Muge ou Paço de Baixo e mais tarde Paço dos
Negros e não na localização que apresentamos com a denominação de Paço de Muge, mais tarde Casa
Cadaval, não invalida a existência simultânea de ambos. Possivelmente a construção referida, cuja distância
era considerável relativamente à povoação de Muge - “(...)Desde o terminus da estrada, são ainda uns bons
10 km até à margem da ribeira onde assentava o Paço, construído 1512/ 1514 - ao qual dava acesso um pátio
com seu grande portão de entrada, num alto muro ameiado, ornado com as armas reais, de coroa aberta,
ladeadas pela esfera armilar do rei Venturoso” (Vasconcelos, 1926, p.3) - funcionava como refúgio de
descanso na coutada real, “Paço destinado a repouso nas montarias e caçadas, não sendo de grandes
proporções” (Vasconcelos, 1926, p.3). O termo Paço de Baixo, do qual só resta o pórtico de entrada (Fig. 30),
evidencia a existência de um outro, distinto.
Considerando a campanha de obras no século XVII, e a seguinte no século XVIII como introdutoras de
elementos decorativos nas fachadas, nos pátios e também na capela que recebeu um painel de azulejo
datado de 1769 (Fig. 31), não podemos deixar de identificar a construção original como antecessora
inclusivamente de intervenções mais relevantes do século XVI, que lançaram a planta que hoje se verifica.
Fig. 31
Painel capela Nª Sra. Glória
Fig. 30
Portico Paço dos Negros
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Tendo em conta que os vestígios da fase inicial da construção, do século XV, espreitam na fachada poente
“modernamente restaurada” (Matos Sequeira, 1943, p.60), virada ao terreiro, supomos que desde então o
edifício teria planta em L - construção à qual, posteriormente, se anexaria a capela - e se virava ao rio, com o
interior aberto sobre a lezíria (Fig.32). Possivelmente o pátio de configuração quadrangular era encerrado por
um muro alto com aberturas a poente e cego a norte. A sul, justaposto ao braço mais comprido do L, aparece
um alpendre estreito ligeiramente elevado, que acompanha o comprimento da casa e por onde se faz a
entrada. O edifício é de piso térreo e tem molduras rectas e lisas no contorno de todos os vãos que são
encerrados por grades em barras lisas de ferro que desenham uma malha ortogonal.
No século XVI, a crescente preocupação com a simetria da planta, terá provavelmente originado a construção
de um volume a norte, transformando a tipologia numa distinta, de configuração geral em U. São introduzidos
os alpendres do alçado norte e traçados os volumes de contorno ao segundo pátio, aberto para sul,
contactando com o pátio primitivo através de portão em arco pleno rematado por cornija (Fig.33).
Provavelmente as construções seriam ao nível térreo com altura avantajada, correspondente aos arcos do
alçado norte. As molduras das portas são em cantaria recta e lisa e as fachadas simples e ritmadas mediante
a repetição das aberturas.
No século XVII, o alçado poente desenvolve-se em comprimento, agregando a capela à casa seiscentista.
Corresponde a um volume isolado com telhado de duas águas e pátio a tardoz. A casa fica inscrita num
rectângulo e os pátios murados isolam-na de todo o contacto exterior. A planta é fechada.
Considerando que numa fase inicial foi objecto de um só piso, poderá no século XVIII ter-lhe sido acrescido o










anteriormente adoptados e experimentados. O beirado contínuo no contorno da construção evidencia uma
separação, sendo apenas interrompido nos tramos nascente dos torreões que flanqueiam este alçado e que
enquadram as únicas janelas de sacada do edifício, abertas no andar superior, situando-se as restantes
viradas ao jardim do alçado norte mas ao nível do piso térreo.
O pátio norte, definido por construções em três dos lados, comunica com o pátio sul através de uma varanda
aberta para os dois lados, ao nível superior, sobre o portão existente encimado por uma cornija que faz a
separação e define a base da colunata que suporta a cobertura.
Os torreões dos ângulos norte albergam espaços quadrangulares, reentrantes ao nível do piso inferior. São
de dimensão considerável, acompanhados nas faces exteriores por arcos de volta perfeita, únicos nos
tramos virados a nascente e a poente e duplos nos virados a norte. As colunas dos topos são embebidas nas
pilastras que regulam o desenho da fachada e desenham os cunhais do edifício. Entre elas, a toda a largura
dos arcos, surgem balaustradas corridas em pedra. Nas faces encerradas, limítrofes do espaço interior, as
paredes são revestidas a azulejo.
A capela (Fig. 34) tem frontaria encimada por frontão triangular, contornado por cornija que dobra para as
pilastras em reboco relevado, limites laterais da fachada principal e tem uma cruz grega a pontuar o vértice. O
alçado é composto por uma faixa central com uma janela, possivelmente ao nível do coro sobre a qual foi
aplicado o painel temático oitocentista em azulejo policromo. Esta alinha verticalmente com a porta, e tem
mais duas janelas laterais semelhantes à primeira mas dispostas a altura inferior. As molduras de todos os
vãos são rectas e lisas em cantaria e encerradas com grades lisas tendo a verga da porta um friso de remate.
A superfície é decorada com frisos e motivos vários, em reboco relevado.
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O alçado poente apresenta três elementos distintos que correspondem a três espaços diferentes - a casa, o
pátio e a capela. A casa apresenta fachadas de grande simplicidade ritmadas pela repetição das aberturas, o
pátio identifica-se pelo alto muro interrompido pelo portão de acesso e por janelas que compõem os panos
laterais. A capela insere-se no alçado sem perturbar a composição e integra os elementos desta sendo que o
frontão é contornado pela continuidade da cornija que remata o edifício.

C A S A C A D A V A L
a questão da esplanada
a propriedade rural
chegada por estrada ou por rio

A chegada à casa fez-se, provavelmente até ao século XVII, pelo terreiro virado ao rio, sobre o qual se abre a
fachada poente, através do caminho que ainda hoje existe e que o liga à cota da ribeira de Muge.
A ribeira de Muge, afluente da margem esquerda do Tejo, contorna a povoação a norte, vinda de nascente no
seguimento do paúl pertencente à Casa Cadaval que atravessa a meio. Era navegável numa extensão de
várias léguas e contorna pelo lado norte a casa, sendo aí atravessada por uma ponte de origem romana
(Fig.35). Esta ponte sofreu alterações durante a Idade Média, o que demonstra o interesse da travessia neste
local, impulsionando a ligação a Santarém e ao Alentejo. Também o lugar do porto de Sabugueiro,
pertencente à freguesia, foi um importante porto de navegação fluvial durante o período romano, “com uma
ocupação que vai do século I a.C. ao século V d.C” (Marques, 2004, p.115).
A vila foi abandonada pelos mouros em 1147, quando perderam Santarém (Pinho Leal, 1878) e entregue aos
Monges de Alcobaça, que a mandaram povoar cerca de 1200, “mas tanto eram os atributos que impuzeram á
pov., que pouca gente veiu habital-a. El-rei D. Diniz, obtendo-a por troca, a povoou, dando-lhe foral, em
Santarem, a 6 de dezembro de 1304. O mesmo soberano lhe deu novo foral, confirmando o antigo e
augmentando-lhe os privilégios, em Lisboa, a 6 de setembro de 1307.” (Pereira e Rodrigues, 1909, p.1337).
E ainda D. Dinis promoveu obras no Tejo contribuindo para o incremento das navegações ao longo do rio
anteriormente à época em que a navegabilidade do Tejo e o acesso a partir de vários portos até às
propriedades próximas ser habitual, uma vez que a nobreza se deslocava de barco para os seus destinos
durante os meses frios, em particular durante o século XVI, após obras realizadas no vale do rio, no reinado de
D. Manuel.
O terreiro poente representava assim, não só o primeiro momento de chegada à casa de habitação principal,




mas também o acesso à capela, com porta para o exterior aberta à população, e funcionava como área de
estar contemplativa virada ao rio.
Por existirem coutadas próximas, a vila de Muge era uma estância de Inverno, palco de montarias, caçadas e
outras distracções, associando-se à função agrícola da propriedade uma vertente lúdica patente neste
terreiro, que acompanha o edifício longitudinalmente a poente, com a fronteira definida por um muro largo de
suporte que vence o desnível entre o patamar e o caminho. A largura do muro dá lugar a pares de
conversadeiras em todo o seu perímetro. Também o jardim a norte do edifício, mais íntimo, tem diferentes
níveis interligados, para os quais se viram as duas varandas reentrantes aos torreões que definem os cunhais
norte da construção. Entre a casa e o rio, uma imensa lezíria pontuada com campos de arroz, pinta o horizonte
com os tons da estação ou reflecte o céu no espelho de água do Tejo.
Com a utilização frequente da carruagem, o rio perde valor enquanto meio de comunicação e transporte de
passageiros. As casas fecham os seus acessos mais imediatos virados ao Tejo e substituem-nos por outros
abertos ao caminho.
É possível que durante alterações do século XVII, e mediante a importância dos percursos mundanos em
prejuízo do acesso via fluvial, se tenha duplicado o acesso ao pátio de distribuição através da construção do
portal nascente, sobrepujado com as insígnias da família Cadaval, “a mais poderosa casa nobiliárquica do
país que possuiu as mais extensas jurisdições senhoriais” (Saraiva, 2004, p.95).
Depende de uma exploração agrária abrangente cujo património, para além da coudelaria e dos géneros
agrícolas comuns da região, consiste na vinha e no montado com os seus sobreiros seculares. O conjunto
edificado acompanha a dimensão da propriedade e prolonga-se para além da casa principal, origem do
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aglomerado. Não tendo sido este núcleo construtivo a originar a povoação, tem na vila uma expressão
assinalável, devido à sua dimensão e imponência (Fig. 36).
A Casa Cadaval, inserida neste contexto bucólico é um “lindíssimo palácio ducal, imponente como o próprio
rio e os arrozais que dominam a região”. (Lourenço, 1995, p.31)
A propriedade, que se estende a sul e este da povoação, representa a característica tipo que se pode
considerar regra da margem esquerda do Tejo: as construções são afastadas da margem, construídas sobre
uma plataforma (natural ou criada para o efeito) ligeiramente elevada em relação aos terrenos alagadiços
envolventes e assumem tipologias diversas consoante a época construtiva e o poder económico do
proprietário.
Foi constituída e implantada no local actual, tendo em conta a sua localização próxima do rio a situação
privilegiada de lhe aceder com facilidade. É certo que podemos afirmar que a função primordial foi desfrutar
dos solos fertilizantes e condições de irrigação para o cultivo, que as margens do rio oferecem para o
desenvolvimento da agricultura, para além de dispor de aposentos dignos que pudessem conceder as
condições necessárias de conforto aos seus ilustres ocupantes, mas sabendo-se a grande dimensão dos
domínios desta propriedade, não teria sido necessário implanta-la tão perto do rio se o intuito não fosse













a m u d a n ç a d o
á l v e o d o t e j o
o rio. a paisagem. a torre medieval

A quinta da Cardiga representa, neste estudo, uma homenagem prestada à arquitectura, e se pudesse
escutar, dir-lhe-íamos, tal como Brecht aos seus amigos: “Louvo aqueles que se transformam e assim
permanecem os mesmos”.
Os castelos, à semelhança dos povoados a que muitas vezes deram origem, procuram aliar à importância do
factor defensivo intrínseco as constantes como «o abastecimento de água ou a compacidade dos terrenos
para construção», segundo Jorge Gaspar (Rossa, 2002, p.197). O Castelo da Cardiga surgiu assim na
localização que hoje dá nome ao sítio, para conjuntamente com os castelos de Ozezar, entretanto
desaparecido, colocado junto à foz do Zêzere e o notável Castelo de Almourol, praça fortificada erigida a meio
do leito do rio, defenderem o território conquistado na sua fronteira a sul, o Tejo.
O rio limitava o Campo da Cardiga, propriedade da ordem de Cristo desde a sua criação em 1319, tendo o
legado passado da entretanto extinta Ordem do Templo à qual foi doada por D. Afonso Henriques, em 1169.
Com a doação do Castelo são entregues a título perpétuo as terras fronteiriças até à margem direita do rio e a
vinha na margem sul, defronte ao Castelo do Zêzere. (Fig. 37; Alves Dias, 1989, p.19)
Na terceira década do século XVIII foi levantada a discussão relativa à posse de um mesmo pedaço da lezíria,
localizado entre a quinta da Cardiga e os limites da Carregueira, na margem oposta, originada devido a uma
alteração geográfica entretanto levada a cabo no curso do rio na segunda metade do século XVI.
As terras acima de Santarém, na margem direita do Tejo, eram assoreadas pelas areias transportadas pelo rio
assim que o seu leito descansava ao alcançar a zona de fraco desnível, pelo que D. João III, a pedido de seu
irmão Infante D. Luís, senhor das lezírias que aí se situam e para evitar o transporte dessas areias Tejo abaixo,
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Fig. 37




Mudança do curso do Tejo
mandou, por um documento de cerca de 1550 (Alves Dias, 1984, p.70), mudar o percurso do rio para
aproximadamente 1km acima lançando-o «pela parte da cardiga».
Em 1590, com o objectivo de documentar a engenhosa alteração, a Coroa realizou um inquérito para provar a
dita mudança e comprovar o cumprimento das ordens emitidas para que o antigo curso prescrevesse, uma
vez que por ele continuavam a correr águas oriundas de afluentes da margem esquerda. O troço antigo ficou
denominado Tejo Velho e o traçado artificial desenhado pelo Homem, foi descaracterizado pela natureza e
aos poucos transferido para norte até estar delineado o canal que existe presentemente cujo traçado se
encontra alterado entre Pinheiro Grande e Tancos. (Fig.38; Alves Dias, 1984, p.69 e Quintela, 1966)
Uma vez que a norte do Tejo se localizava a propriedade da Cardiga, viu-se esta invadida em permanência
pelas águas do Tejo, conforme documenta o tabelião de Tancos nos registos do inquérito de 1590:
«Da mudança do Tejo para a parte da Fedorenta [lagoa junto a Tancos], por donde agora vai o dito Tejo, foi
comendo cada ano as terras do campo da Cardiga que é do Convento de Tomar, da maneira que lhe tem
levado a maior parte do dito campo, e livaria o que lhe tem levado o dito Tejo alguns quarenta moios de pão de
semeadura. E cada ano lhe leva ainda agora tanto que, quando o Tejo ia pela outra parte, da Cardiga ao Tejo
havia um grande espaço, tanto que, quando os Padres haviam de ir embarcar em algum barco por não
poderem ir a pé, iam em cavalgaduras e agora vai já por junto das casas da Cardiga.» (Alves Dias, 1984, p.70)
Os frades de Cristo, descontentes com a nova delimitação territorial que o rio teimara em percorrer arrasando
os trabalhos de arroteamento do início século XVI, emitiram uma petição a D. Sebastião para mudar o Tejo
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para o seu leito antigo, autorizada a obra por alvará régio em 1565, embora a cargo dos que dessa mudança
receberem proveito. Após confirmação da autorização e realização de inquéritos sobre os prejuízos
causados, é emitida em 1572 novo documento a impossibilitar a recolocação do leito primitivo, compensada
a Ordem e determinados locais específicos para atravessamento do rio, mantendo-se o traçado junto ao muro
da Cardiga.
O edificado da Cardiga, embora marginal ao grande afluente da capital, viu a sua situação de proximidade
alterada, conforme se verificou, tendo só posteriormente desenvolvido as características ribeirinhas de
contemplação do rio e todas as suas interligações lúdicas, uma vez que até ao século XVII a ligação
preponderante era de cariz funcional, utilizando o rio como meio de comunicação e transporte.
A construção inicialmente de carácter militar (primeira metade do século XII), implantada sobranceira ao
território, apresenta um esquema construtivo fechado, próprio das construções defensivas, desenvolvendo-
se posteriormente com base neste conceito, em torno de dois pátios interiores.
Foi objecto de alterações várias enquanto propriedade da Ordem de Cristo, fase em que foi integrada a torre
de menagem no edifício. A partir das primeiras intervenções de reforma nos finais do século XIV, o poder
defensivo foi perdendo significado e a integração da torre num “castelo solarengo” (Fig. 39 e Fig. 40; IHRU,
foto.512197), pode ter estado relacionada com o desenvolvimento económico e demográfico da região nos
séculos XII e XIII, que promoveu a divisão da comenda única que abarcava as terras da Cardiga e de Almourol
em duas distintas (Alves Dias, 1989, p.26). E, considerando o número alargado de trabalhadores necessários
à exploração agrária do território da Cardiga, foi necessário o alargamento do conjunto edificado às
proximidades do castelo, para albergar permanentemente a mão de obra em número suficiente.
Fig. 39
Muro, lateral jardim e
percurso norte
Fig. 40
I n t e g r a ç ã o t o r r e
medieval
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“A construção era tecnicamente melhorada através do uso de estruturas de pedra e alvenaria. Mas a velha (e
significante) estrutura torreada mantinha-se, ainda que com o sacrifício do conforto doméstico,
permanecendo a dinâmica de circulação interna vertical, com a sucessão de pisos e sobrados num só
espaço de planta quadrangular.” (Pereira, 1995, p.19)
No final do século XV, a Cardiga encontrava-se ao desmazelo, tendo o feitor da Quinta metido «por terras
arenosas, comprando terras e rompendo todos os matos que eram da casa» (Alves Dias, 1984, p.68),
formando vários casais que desbravou e cultivou de searas.
Durante o reinado de D. João III, em 1536, a comenda da Cardiga passava para a administração do convento
de Tomar, devido a se encontrar desocupada e estar próxima do referido convento que, em 1537, recebe uma
procuração a autorizar o aforamento dos bens da comenda (Alves Dias, 1989, p.47). Neste período, é
atribuída a administração da Cardiga a Frei António Moniz que afirma ter feito as «cazas da Cardiga, tam
grandes e sumptuosas que não só a vista o mostrão, mas dentro se vê quão capazes para agazalhar a seu
Rey privados e mais senhores e chusma que o acompanhava ao Rey» e «fez estas casas que de Almeirim
pode ser três legoas e mea [enquanto que] da Cardiga ao Convento três» (Custódio, 2001, p.22).
A passagem de membros da família real, devido à proximidade relativa a Almeirim, sede da corte, bem como
a curta distância ao convento de Tomar, justificam o empenho construtivo na transformação do edifício.
Nesta altura tinha-se como cenário para intervenção, ainda distante do rio, provavelmente o edifício a
nascente acompanhando a largura correspondente ao pátio pequeno, com piso térreo e primeiro andar,
virados ao rio sendo que a capela se situava junto ao limite da direita, a norte, ao nível do piso superior, ao qual
se acedia a partir da escada que desemboca numa varanda no pátio pequeno (Fig. 41; IHRU, foto.512192).
Fig. 41
Escada e acesso ao
pátio pequeno
Ao pátio pequeno, acedia-se através «do que tem a entrada principal», que seria a partir do pátio de fora,
actual jardim, a partir de uma passagem que os une ao atravessar inferiormente o edifício principal. Fica
virado à lezíria acompanhando a largura total do alçado nascente e dos terrenos de cultivo que se localizam
para sul e ocupavam a área que, posteriormente, deu lugar ao pátio grande. Pelo pátio de fora que limita o
Tejo e abre lateralmente para a rua, faz-se a entrada principal. Era para o rio que se virava a fachada com
maior importância da casa, por onde se realizava a entrada. O rio funcionava como acesso principal sendo o
alçado mais imponente virado ao meio de comunicação utilizado na época e à chegada dos visitantes. Ao
redor da torre de menagem dispunham-se casas e a poente localizavam-se as dependências de apoio
agrícola.
A influência régia, a presença de João de Castilho (nomeado mestre de obras do rei D. João III em 1528) nas
obras de ampliação do convento de Tomar e o espírito renascentista enraizado na época, conjuntamente com
uma descrição interessante transcrita de um documento cuja datação é atribuída ao século XVI relativa às
obras da Cardiga (Custódio, 2001, p.26), podemos afirmar que a linguagem com que nos deparamos hoje, ao
contemplar o majestoso edifício, foi concebida nessa altura, num momento em que o Tejo já banhava o muro
nascente do actual jardim (Fig. 42; Custódio, 2001, p.24). São realizadas as mais significativas alterações na
Cardiga, visíveis não só nesta imagem, sem menção da fonte, como também no edifício contemporâneo. São
construídos os torreões que desenham as esquinas do edifício tornado trapezoidal, acompanham os dois
andares e têm, nos virados ao rio (a sul e nascente), continuidade em varandas abertas à paisagem, à
imagem das renascentistas com treze e dezanove colunas em pedra: «[...] e depois faz o dito Palácio,
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duas dellas abertas de todas as bandas ao redor com suas colunas também de pedra lavradas [...]»
(Custódio, 2001, p.26).
Confirma-se a grandiosidade do edificado da Cardiga com as construções anexas de apoio agrícola,
dispostos ao redor da torre, numa extensão considerável, demonstrando a importância do domínio e da
capacidade de exploração da quinta, «[...] tem dentro de si as ditas Cazas e Palaciao dois Celleiros, hu.
Arma-zem de azeite [...] e uma adega de vinhos [...] hum lugar de fazer uvas das vinhas da mesma Quinta
fabricado de pedra e cal, e outro de fazer azeite que esta junto ao pórtico principal [...] tres Cavalherices e
outras mais Logeas, e officinas [...] e também tem seus palheiros com outro grande pateo mais fechado
pegado as cazas [...] da parte do poente» (Custódio, 2001, p.26).
A torre medieval, o elemento mais marcante e o único que atravessa todas as épocas construtivas, é por onde
se estabelecem as principais ligações verticais entre o piso térreo destinado aos serviços e o andar de
habitação a um nível superior. «Tem mais, outra torre bem no meyo das ditas cazas levada na altura de sorte
que bem se deixa ver na distancia de tres Legoas e mais» (Custódio, 2001, p.26). Tem um volume
excrescente no alçado sudeste correspondente à circulação vertical que termina ao nível do quarto andar,
com o corpo cilíndrico rematado por cobertura semiesférica.
A torre de menagem é integrada como peça dominante, com a imagem medieval a ocupar a posição central
no edifício cujas dependências se desenvolvem atribuindo um carácter habitacional ao conjunto, com as
construções que surgiam ao redor do núcleo fortificado.
A imagem da Cardiga, até ao século XVII, possui moldes que, para além de se estabelecerem como marcos
na paisagem têm uma vertente social que se estende à população próxima e, ainda que parcialmente, possui
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aracterísticas da renascentista italiana. Tem um corpo de planta fechada bem definido que rodeia dois
pátios interiores e está perfeitamente enquadrado com os torreões cilíndricos que harmonizam as arestas
verticais do volume. A habitação desenvolve-se em dois pisos e a torre de origem medieval que espreita
detrás da fachada, torna-se numa reminiscência medieval transmitindo ao edifício a vertente rude mas subtil
destes exemplos de arquitectura doméstica, apesar de o não ser senão no século XIX, pelo menos enquanto
espaço de recreio.
No século XVII o pátio foi fechado, tornado privado e encerrado à paisagem, retomando o carácter de ligação,
então funcional, com o rio ao ser alterado para jardim formal já mais tarde, no século XIX.
Após a extinção de todas as casas das ordens religiosas regulares, seus conventos, mosteiros, colégios e
hospícios, em Maio de 1834, os seus bens foram secularizados e incorporados na fazenda nacional,
acompanhando a laicização do estado, o que fez com que a propriedade passasse para mãos particulares a
partir de 1836, sofrendo desde então adaptações tipológicas com significado sobretudo ao nível do espaço
interior, sendo criado o acesso principal actual e alterada a localização da capela, antes situada na ala
nascente ao nível do piso superior, para o ângulo poente do trapézio (Fig. 43). O torreão correspondente foi,
talvez neste momento, transformado em torre sineira, tornando o alçado numa composição de elementos
decorativos bem distinta da anterior.
Ainda no final do século XIX, o jardim volta a comunicar com o Tejo, agora como espaço de estar e
contemplação mediante a abertura de janelas ladeadas por conversadeiras e encerradas com portadas de
madeira. No extremo sul do jardim, a e o respectivo torreão acedido por um terraço, continuam como








Funcionalmente, na mesma altura, dá-se a inversão da casa para o caminho poente em detrimento do
percurso fluvial a nascente. É criada a nova entrada e reformulada a alameda de acesso, com a criação de um
pátio murado, com conversadeiras e estátuas decorativas (Fig. 46) debruçado sobre os terrenos de cultivo
que entretanto passaram para poente da construção sendo separados desta pelo caminho actual, para além
de se abrir a capela ao exterior, com entrada pela mesma fachada poente. Esta, ganha dois elementos que
adquirem protagonismo pela sua maior exuberância decorativa e carácter excepcional, ao serem aplicados
sobre uma superfície contínua, marcada uniformemente pela abertura repetitiva de janelas flanqueadas por
torreões cilíndricos, também alvo de obras de adaptação.
A campanha de requalificação promovida pela família que adquiriu a quinta em 1898, cujos descendentes
são os actuais proprietários, terminara em 1903 sucessivos acrescentos de peças decorativas para o exterior
formal e outras que, devido a alterações no contexto familiar, originaram obras de adaptação. O torreão norte
foi subido em um andar, transformando-se num miradouro, competindo em altura com a torre de menagem.
Pouco antes de 1940, para além das intervenções no espaço interior é substituída a porta da capela,
anteriormente com molduras rectas linearmente sulcadas em pedra lisa provavelmente do século XVI (talvez
retirada da capela original), pela actual de estilo Manuelino proveniente de uma igreja em ruínas na
Castanheira do Ribatejo (Fig. 47; Custódio, 2001, p.32 e Fig. 48). Foram igualmente substituídas as cantarias
da porta de entrada principal, por um portal desenhado para o efeito (Fig. 49 e 50), e das janelas do primeiro
andar que, mantendo o vão com contorno superior em arco pleno, são emolduradas por cantarias rectas
coroadas por um friso e cornija salientes.
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Com um carácter infraestrutural, são inseridas redes de saneamento, electricidade e telecomunicações. Ao
nível tipológico as adaptações internas e visíveis do exterior reflectem a mudança do uso dos espaços pelos
seus intervenientes.
Francamente marcante, analisando um período mais alargado, é a transformação inicial a partir de uma
função defensiva no contexto militar para uma ocupação conventual com inerente exploração agrária e por
fim o apagar do conceito rural de carácter agrícola que foi dando lugar a espaços habitacionais modernos,
tendo resultado no que hoje podemos presenciar definido por uma construção monumental, em ambiente
ainda essencialmente rural, desabitada e abandonada.
O ecletismo formal e decorativo que se pode observar, que mais parece saído da peugada do espírito
revivalista de final do século XIX, em que todo o edificado adjacente se agrega naturalmente ao redor da
construção inicial que vai sofrendo alterações no sentido da maior abertura lúdica à paisagem, com a criação
de varandas viradas à lezíria e o rasgamento de aberturas no muro do jardim pendente sobre o rio. É aqui
apresentado como exemplo autêntico, não por imposição de escolha estilística ou de gosto, mas antes
sufragado e legitimado pelas diferentes ocupações que o local sofreu ao longo da sua existência, o que de
alguma forma também nos pode revelar igualmente, a importância da sua utilidade e usufruto, uma vez que
praticamente em todas as épocas foi objecto de adaptações e actualizações estéticas e tipológicas.
Tal como a maioria dos edifícios históricos que são representativos da construção, formação e manutenção
da nação portuguesa, também aqui se pode observar que ao longo de diversas épocas distintas, foram
introduzidas alterações, modificações e ampliações, algumas por meras questões de funcionalidade, outras
com toda a certeza por exigências estéticas, sociais ou culturais, representativas e consensuais da época em
Fig. 50
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que foram realizadas (Fig. 51 e 52; Custódio, 2001, p.34).
Não fosse a sua utilização subvertida ao longo do tempo, para actividades de carácter civil, certamente
observaríamos actualmente não mais que uma ruína, tal como acontece com grande parte do legado antigo
do edificado obsoleto de cariz militar português.
Apreciando a imagem da Cardiga, datada de 1903 (Fig. 53), podemos observar, para além da vivência fluvial,
a torre com a mesma altura mas com a imagem absolutamente alterada em relação à do século XVI, com
telhado de quatro águas e aberturas com dimensão considerável, que denunciam o carácter doméstico deste
volume. Comparando com a imagem actual e considerando o registo do século XVI, o do século XX (Fig. 54) e
a documentação que refere as intervenções neste local, destacamos a informação que indica que “ Á torre de
menagem acrescentou-se um piso” (Custódio, 2001, p.31), pouco antes de 1940. Considerando uma
apreciação distinta relativamente à torre “...do 3º registo para cima é de cantaria rusticada argamassada com
cunhais de cantaria” (Gordalina, 1992), podemos concluir que a campanha de obras do início do século XX
resultou não só no acréscimo de um sexto andar à torre passando pela demolição do último andar de então e
sua reconstrução em simultâneo com a construção do piso excedente, retornando ao remate ameado. É
visível, da mesma forma, a alteração da janela do quinto andar com molduras rectas e lisas na viragem para o
século XX e a passagem para arco quebrado em ambos os alçados nordeste e sudoeste.
Tendo em conta o retorno à imagem da torre militar medieval apenas no século XX, quando terá a construção
inicial sido alterada para a cobertura em telhado de quatro águas? Sem qualquer registo que o confirme,
podemos incluir esta obra nas campanhas do século XVII, em que foram realizadas obras de conservação e
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Actualmente, um exemplo de arquitectura civil residencial, teve desde a sua génese, funções com programas
absolutamente distintos, ao relacionar-se de forma igualmente diferenciada com a envolvente, mantendo
bem visível a heterogeneidade da sua evolução construtiva. De longe e percorrendo o caminho ao longo da
margem, salta apenas o elemento da torre de menagem (Fig. 55) que levou o conjunto a adquirir a designação
de casa / torre renascentista, tendo sido adaptada a habitação senhorial mantendo a preexistência na torre
vinda da Idade Média.
Este conjunto edificado remonta as suas origens a alturas em que o tempo ainda moldava o espaço, e a arte
do espaço, diga-se arquitectura, tinha o tempo por seu aliado. Só assim se pode explicar o testemunho actual
com que nos deparamos em que tantas épocas, usos e gostos sobrepostos culminam num exemplo tão
harmonioso de arquitectura paçã. O exemplo vem demonstrar que a vontade em igualar o gosto dos
monarcas era extensível não só à nobreza mas também ao clero, próximo dos mestres conventuais,
chamados a intervir durante os tempos áureos e céleres da produção arquitectónica renascentista, cuja




P A R T E 20

“Quando o grande Rio Tejo abandona as
rudezas dos desfiladeiros, as baias
rochosas que o comprimem, e alcança a
suavidade da planície, as suas margens
transformam-se - é então que ele empresta o
nome à majestade com que demanda o
estuário que o fundirá com o oceano:













































RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA
A casa principal é um volume rectangular com escada
exterior e telhado de duas águas de abas iguais.
Relação funcional. Localizada na margem direita
do Tejo, a curta distância do leito. As construções dispõem-se ao
longo do caminho, separado do rio por um valado alto que
impossibilita o contacto visual com a água a partir do piso térreo.
Ao nível do primeiro andar, janelas de
peitoril e de sacada com varanda curta, enquadram o Tejo.
Os diques em pedra que separam a quinta do
rio são de origem árabe. Protegem as povoações de Valada, Porto
de Muge e Reguengo numa extensão de cerca de 7 km. Foram
restaurados no tempo de D. Dinis, protegendo as povoações das
QUINTA DA MARCHANTA
P O R T O D E M U G E .
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maiores cheias.
A quinta implanta-se num terreno plano com as construções anexas de apoio agrícola e de
habitação dos trabalhadores a continuarem para ambos os lados a direcção do edifício principal. Acede-se
aos edifícios através de um terreiro que fica detrás das construções e que as separa dos terrenos de cultivo.
O alçado principal da casa de habitação, virado ao rio, tem um desenho simétrico com eixo ao centro. Ao nível
térreo, localiza-se um portão sob o par de janelas de sacada que abrem para uma curta varanda sobre o Tejo.
O portão de entrada fica localizado na frente de rua e faz a separação entre o núcleo constituído pelas
construções mais relevantes que integram a casa de habitação principal, dependências de trabalhadores e
celeiro, dos volumes de apoio agrícola.
A casa principal é a única peça com dois andares. Tem escada exterior descoberta para acesso ao piso de
habitação. O patamar de chegada, com alpendre ao nível do primeiro andar é de largura superior ao lanço e
a cobertura assenta em três colunas lisas com base no parapeito. A alta chaminé fica perpendicular, no




Vista geral alçado tardoz
Alçado geral virado ao rio
O piso térreo daria lugar à loja para animais ou a armazém agrícola, atentando à composição do seu alçado
nascente com o portão de grande dimensão, ainda aparentemente é original.
As molduras dos vãos são em pedra lisa com as vergas arqueadas em arco abatido. Os cunhais são em
reboco relevado e os beirados duplos em todos os volumes à direita do portão principal.
Possivelmente tendo em conta a necessidade de melhor aproveitamento da água, foram realizadas obras no
terreiro, criando uma cisterna e um depósito de água, onde se lê a data de 1877.




RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
Planta em U com pátio encerrado por muro alto e portão de
acesso.
Relação funcional na comunicação com o rio.
Localizada na margem esquerda do Tejo, fica fronteiriça aos
terrenos alagadiços que a separam deste, implantando-se a cota
elevada. Apesar da relação não ser próxima, a construção
debruça-se sobre os terrenos férteis cujo horizonte é a linha de
água.
O alçado principal vira-se ao rio e
define paralelamente ao muro de suporte, um terreiro franco que
acompanha em comprimento a fachada poente.
C A S A C A D A V A L
MUGE. SALVATERRA DE




Desde o séc. XV que podemos afirmar haver construção em Muge digna de albergar o Rei.
Existem referências à sua passagem e estadia pela Vila. “Diversos aposentos eram utilizados pelos monarcas
medievos nas suas deslocações à comarca de Santarém - os Paços de Muge, Almeirim, Salvaterra e
Santarém são citados pelos cronistas, recuperavam antigas alcáçovas conquistadas, ampliavam casas
nobres cedidas para o efeito, ou construíam segundo os cânones do novo estilo...” (Correia e Guedes, 1989,
p.7)
Conjunto sóbrio de dois andares, regular, com fachadas dotadas de grande simplicidade, ritmadas
por elementos que se repetem. A capela no topo sul do alçado principal virado ao rio, acompanha o traçado
do alto muro contíguo sendo o seu frontão triangular saliente em relação à linha dos telhados. A planta é
fechada e o espaço exterior bem definido através de pátios de distribuição, terreiro de acesso, cujo muro
largo integra pares de namoradeiras separados por canteiros em todo o perímetro, e jardim íntimo a tardoz.
Os elementos dispõem-se ao redor de dois pátios: um a norte, mais recatado, encerrado por quatro alas que





primeiro andar, para o segundo pátio, a sul. Este, mais antigo, funciona como entrada e tem abertura para
ambos os caminhos de acesso, sendo considerada a estrada actualmente principal como caminho de
traseiras, posterior à construção base do edifício. O pátio sul é limitado, por um alto muro virado ao terreiro de
chegada no alçado poente com janelas e portão de molduras rectas e lisas, por uma varanda integrada na
construção mais recente a norte e por um volume em L a sul e nascente, anexo à capela justaposta ao seu
braço mais comprido, a sul. Na continuidade do troço mais curto do edifício em L surge o portal de entrada,
cujo frontão triangular enquadra as armas da Casa Cadaval. Os telhados são sempre de quatro águas,
individualizando todos os corpos integrantes do edifício, com excepção da capela que é coberta por telhado
de duas águas com abas iguais. Actualmente só na fachada conseguimos detectar vestígios da construção
original. Foi alvo de grandes alterações ao longo do tempo. O esquema de implantação é simples, com
elementos rectangulares que foram sendo justapostos, respeitando as direcções originais do pátio sul. A
decoração exterior consiste em molduras de pedra rectas e lisas com cornija nos vãos de sacada, pilastras
em pedra, encimadas por pináculos, a definir os torreões de canto no volume quadrangular que limita o pátio
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Alçado poente
Alçado nascente





norte. Um beirado curto com cornija desempenha o papel de friso de separação entre pisos e o remate é feito
com cornija e beirado simples.
A casa encontra-se inserida numa imensa propriedade que se prolonga para poente até ao Tejo e para
nascente, pelo Paul que pertence à sua jurisdição, até à povoação de Sto. António da Raposa sempre
acompanhando as margens da Ribeira de Muge. O edificado de apoio à exploração agrária dispõe-se ao
redor da casa principal, apesar de, devido à sua dimensão construir um pouco do aglomerado urbano de
Muge, uma vez que foram erigidos celeiros, lojas para animais, armazéns, lagares, casas para trabalhadores
e oficinas de apoio com expressão assinalável.











































































TAPADA . ALMEIR IM .
S A N T A R É M
TIPOLOGIA
RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA
Casa de configuração rectangular com escada e alpendre
exterior reentrantes.
Relação lúdica contemplativa. Localizada na
margem esquerda do Tejo, em plena lezíria defronte à colina
escalabitana, é um excelente exemplo da distinta relação de
ambas as margens com o rio.
A varanda de chegada é limitada por
colunas em pedra. Fica sobrelevada em relação ao terreiro de
acesso.
O portal de acesso ao terreiro de entrada e
distribuição indica uma intervenção do século XVIII, com o frontão






Propriedade de exploração agrária de dimensão inferior relativamente ao comum latifúndio presente na
margem esquerda do médio Tejo.
O conjunto vira o alçado de entrada ao rio. Os volumes posicionam-se ortogonalmente entre si e de
igual forma relativamente ao perímetro murado do lote em que se dispõem, sendo que a cota do piso térreo
está sobre elevada em relação ao nível do recinto de entrada, na maioria dos edifícios.
O portal de acesso ao recinto de entrada define um eixo com o ponto médio do edifício principal de habitação.
A superfície ocupada desenha um rectângulo recortado no alçado tardoz e o volume é igualmente simples,
paralelipipédico de um só piso, com uma pequena escada que faz a transição entre os níveis distintos do
interior e exterior, da varanda de acesso para o terreiro circundante, respectivamente. Tem telhado de duas
águas, à semelhança das construções de apoio agrícola a norte, sendo que estes têm abas iguais e do
armazém a sul que tem duas águas existindo uma quebra na pendente da aba virada a poente.
No alçado principal da habitação, virado ao terreiro, por onde se faz a entrada na casa, foi esculpido um
balcão reentrante com colunas lisas a sustentar o lintel corrido a toda a largura do alpendre que define o
DESCRIÇÃO
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Portal neoclássico
acesso principal da casa e em simultâneo funciona como varanda contemplativa, virada ao rio. As duas
construções que completam o conjunto a sul, são o já referido armazém de apoio à criação animal e o
segundo, a nascente, deverá servir de residência aos trabalhadores da Quinta. Tem telhado de quatro águas
e cinco chaminés que indicam uma repetição tipológica no que diz respeito à divisão interna do espaço.
O beirado é duplo no edifício que talvez corresponda a uma fase construtiva inicial da habitação principal,
beirado simples assente sobre uma sanca lisa, saliente da fachada no corpo que funcionava como residência
dos trabalhadores e simples nas restantes construções dedicadas a serviços agrários. As molduras das
janelas são em cantaria rectas e lisas para todos os vãos, sendo que no edifício principal, à esquerda do
varandim, são encimados por uma bandeira igualmente contornada por molduras rectas e lisas em cantaria,
sendo a verga da janela inferior a separação entre ambas as aberturas.
O portal neoclássico, envolve um arco pleno com contorno rusticado, em que as peças alternam entre
salientes e reentrantes, transmitindo movimento ao conjunto. É limitado lateralmente por pilastras cuja
estrutura e decoração retratam a sobreposição das ordens, baseada na coluna e respectivo entablamento.
São encimadas por pináculos que assentam sobre um frontão triangular com decoração relevada.

QUINTA CRUZ DA LÉGUA
VALE DE FIGUEIRA.
S A N T A R É M
TIPOLOGIA
RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA
DESCRIÇÃO
Volume de configuração quadrangular com telhados
independentes. Escada e alpendre exterior.
Relação funcional agrícola. Localizada na
margem direita do Tejo, muito próxima deste. As construções
dispõem-se ao longo do caminho paralelo ao Tejo.
Alpendre exterior ao cimo da escada
de acesso ao piso de habitação.
A data de 1877 surge na ombreira esquerda da
porta para o piso térreo do alçado virado ao rio. Possivelmente para
marcar o nível da água numa cheia memorável.
A casa encontra-se separada do rio apenas pela
propriedade agrícola que lhe pertence.
NESC 1:500
120Fichas casos práticos
Alçado virado ao caminho
Vista nordeste habitação
Vista geral sudoeste
Possivelmente teria um sistema cujo tanque de rega aproveitava as águas fluviais, com poço e nora
associados e delimitados por um murete a definir o percurso circular atribuído aos animais de tracção em
redor do poço. A relação agrícola com o rio é a principal, nesta construção simples e rural do Médio Tejo.
O conjunto de quatro volumes, acompanha o desenho da estrada. O edifício de habitação tem dois pisos,
implantação quadrangular, preenchida com dois corpos rectangulares encostados com telhados
independentes, sendo os restantes de piso térreo cobertos com telhado de duas águas, dedicados à
actividade agrícola, assim como o piso inferior do edifício principal.
O andar superior é destinado a habitação, sendo o acesso feito por uma escada de lanço único, exterior,
justaposta ao alçado tardoz virado ao rio, terminando num alpendre coberto que define a entrada.
A norte do lote, um corpo solto de configuração pentagonal, limita o tanque de rega e enquadra, em conjunto
com o alçado lateral da habitação, a entrada principal.
O portão de acesso é coroado por um cruzeiro em pedra ao centro e dois pináculos laterais.
O alçado virado ao caminho ganha importância por ser o único com cornija e cunhais decorados em reboco
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Duplo beirado e chaminé
Volume forno
Alçado tardoz
relevado, embora a fachada principal seja a tardoz virada ao rio, por onde se faz a entrada na habitação.
Remate em duplo beirado nos alçados norte e nascente do volume principal, por abrirem sobre o percurso de
entrada e em beirado simples nas restantes construções.
As molduras dos vãos do andar superior são em pedra lisa, com lintel arqueado, sendo apenas a janela
localizada no alçado norte curiosamente a mais trabalhada. As portas, janelas e óculos de todo o conjunto são
emolduradas em pedra lisa.
Existe, no topo oposto ao portão do cruzeiro, um outro acesso, posterior, directo aos terrenos de cultivo.
O edifício sofreu intervenções muito recentemente, por exemplo, na cobertura do armazém mais a sul, no
telheiro do alpendre e nos vãos do piso térreo. É uma construção exemplar do ponto de vista da arquitectura









RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE RELAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA
DESCRIÇÃO
Construção inicial cujos edifícios se dispõem ao redor de
um pátio com muro e portão de acesso
Conjunto
alcandorado na margem direita do rio.
Terraço anexo ao edifício de
habitação actual e varanda na construção primitiva, ambos a
tardoz das fachadas por onde se faz a entrada
-
A quinta situa-se no topo do monte, com os campos de
cultivo em seu redor, sendo os virados ao rio dispostos em
socalcos largos.
Conjunto complexo e de dimensão razoável, bastante alterado.
.
.
Ligação visual forte sobre o Tejo.
QUINTA DA BOAVISTA
VALE DE FIGUEIRA.
S A N T A R É M
ESC 1:1000
N
Os edifícios de serviço, para apoio agrícola e as cavalariças integram as construções mais antigas, dispostas
ao redor de um pátio, fechado por um muro cego, a poente. A casa de habitação desenvolve-se repetindo a
direcção do curso do Tejo no prolongamento do volume oposto ao portão de acesso ao pátio e indicia a época
construtiva do estado novo. A casa prinipal tem dois andares. A torre que a pontua no topo sul, impôs-se no
conjunto como nos quadros do “De Chirico”. É o marco que identifica o local, o farol da Quinta. O alpendre da
entrada, os beirados, o movimento da fachada, as janelas, os óculos, as chaminés e os cunhais, são todos
elementos representativos da arquitectura popular desta região, visíveis nos edifícios próximos, parte deste
conjunto.




































































































































































QUINTA DE SANTA INEZ
AZINHAGA. GOLEGÃ.
S A N T A R É M
TIPOLOGIA
RELAÇÃO COM O RIO




Configuração rectangular com loggia integrada ao nível
do primeiro andar.
Localizada na margem direita do Tejo. Mantém
uma forte ligação visual retratada na tipologia da habitação.
Orienta-se para a paisagem e abre uma franca varanda sobre esta,
cujo horizonte, é o leito do Tejo.
A loggia, virada para a lezíria, que se
encontra hoje fortemente interrompida por percursos viários e
construções mais recentes, enquadra a paisagem.
A quinta tem a propriedade claramente demarcada, com




Vista geral do conjunto
Alçado principal
Alçado principal
a fazerem fronteira ao caminho.
É constituída por um corpo principal destinado a habitação composto por dois andares acima do térreo,
sendo o segundo, em mansarda, visível apenas no alçado tardoz. O alçado da rua, a sudeste, aparenta dois
níveis distintos, prolongados para sudoeste por construções, destinadas a habitação para trabalhadores, de
piso térreo e telhados de duas águas.
O volume principal tem uma varanda reentrante cujo comprimento preenche dois terços do total e cuja
profundidade corresponde a dois tramos da arcaria. Os arcos que suportam a cobertura são de volta inteira
assentes em colunas de pedra lisa.
O alçado virado ao caminho tem cunhais em pedra e molduras, na porta principal e janela, em pedra recta e
lisa encimada com lintel, friso e cornija, sendo as janelas que abrem para a loggia emolduradas a pedra lisa à
semelhança das restantes da casa. O beirado é duplo ao nível da cobertura do primeiro andar, simples nas
habitações de piso térreo e nos armazéns e coroa o edifício uma cornija continuada com moldura de perfil
convexo, ao nível da mansarda. A cobertura desta é um telhado de quatro águas cuja aba posterior se
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Alçado nordeste
Cunhal sul
Entrada principal e balcão
superior
prolonga sobre o piso inferior. Tem junto ao limite de um dos lados mais curtos uma imponente chaminé.
Nas habitações dos trabalhadores as molduras das janelas são em reboco caiado, assim como os cunhais
entre os alçados laterais e o tardoz, na casa principal. Num dos cunhais em pedra virados à estrada são
visíveis vestígios de acabamento semelhante, pelo que questionamos se os cunhais menos visíveis não serão
idênticos aos primeiros, entretanto despidos do amarelo cádmio dos segundos.
Existe um friso de separação em pedra, visível no alçado principal, entre o térreo e o primeiro andar que
sugere diferentes épocas construtivas entre ambos os níveis, sendo que o superior remete para o século XVI.
Um portão existente no topo nordeste do conjunto, indica uma entrada lateral à casa em direcção ao
logradouro. É junto a este portão que está identificada a quinta e, também em azulejo azul e branco uma
imagem de Sta. Inez, enquadra a superfície lisa do alçado principal.










RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA
Edifício rectangular com terraço no topo nascente virado
ao Tejo.
Relação lúdica contemplativa. Localiza-se na
margem direita do Tejo, algo distante do rio, mas no limite do leito
de cheias.
Terraço de dimensões generosas.
De acordo com a data inscrita nos portões de
acesso em ferro, o ano de 1831 foi altura para a conclusão dos
trabalhos, embora os elementos construtivos aludam à construção
clássica de meados ou finais do século XVIII.
Anteriormente, ao mesmo local era atribuído o nome de Quinta do
Almonda, propriedade da família Zarco da Câmara, Condes da
Q U I N T A D A B R O A
AZINHAGA. GOLEGÃ.
S A N T A R É M
N
ESC 1:2000
Vista do caminho de acesso
Ribeira Grande. As iniciais visíveis nos portões (RJC) identificam a propriedade como pertença de Rafael
José da Cunha, que a adquiriu no início do século XIX.
A casa principal é um volume de planta rectangular com dois pisos no corpo central, cujo lado mais
longo acompanha a estrada. Um andar em semicave foi criado para acompanhar o desnível do terreno e criar
uma plataforma que permitisse o acesso directo, ao piso de habitação. Este, é térreo relativamente ao terreiro
interno e fica ao nível do primeiro andar virado à estrada. Inicia-se, no ponto de cota mais baixa, a nascente,
com o terraço virado ao Tejo, cujas paredes são revestidas a frescos monocromáticos, sob o alpendre que
topeja o volume da habitação, e a azulejo na parede que o separa do pátio do corpo lateral em U, que define o
seu limite a norte. Na continuidade, em direcção a poente e com alçado lateral e entrada principal para o
caminho, surge a capela seguida do portão de acesso principal e do edifício do celeiro cujo prolongamento é
um muro alto e cego interrompido pelo portão de acesso aos terrenos de cultivo.
Detrás do edifício principal, surgem construções de apoio, porventura anteriores ao primeiro, com tipologias
distintas (em L, em U e rectangulares), que albergam usos distintos, desde apoio agrícola e lojas de animais a
DESCRIÇÃO
Alçado sul. Vista da estrada
Porta principal de acesso
ALÇADO SUL. VISTA DA ESTRADA
ALÇADO SUL. VISTA DO CAMINHO DE ACESSO
PORTAL PRINCIPAL DE ACESSO
138Fichas casos práticos
139 Metamorfoses do Médio Tejo - das quintas ribeirinhas e da causalidade com o rio
Palácio pequeno
habitação de trabalhadores e ao antigo palácio, denominado após construção do actual por “Palácio
Pequeno” e que é o edifício de planta em U com pequeno pátio central, dois degraus acima da cota do
terreiro.
O edifício de planta em U e pátio central de ligação ao terraço, tem um só piso e entre vãos, as paredes são
revestidas com painéis de azulejos de padrão em azul e branco.
Em todos os corpos do edifico principal são utilizados cunhais, pilastras em pedra aparelhada lisa e
entablamento continuado sob o beirado em todos os edifícios de habitação e nos de serviço que se conjugam
directamente com o edifício principal como é o caso do celeiro, que ladeia com a capela o portão principal.
A cornija de coroamento tem moldura de peanha e, à semelhança do friso subcornija, contorna
completamente os edifícios.
Os edifícios que se localizam defronte à entrada e os que definem os limites do terreiro de acesso, têm cornija
mais simples e todos os restantes armazéns agrícolas e de animais apresentam duplo beirado. Os alçados,
em ambas as situações, têm cunhais relevados em reboco pintado e molduras rectas e lisas nas janelas e
Portão de acesso aos terrenos cultivo
Corpo anexo à capela
Alçado sul, edifício principal
portas.
Os vãos virados à estrada introduzem uma regularidade no alçado própria da época construtiva. A
composição na parte central do edifício principal é mais elaborada, destacando-a através do desenho de três
varandas curtas. Os vãos têm molduras rectas e lisas apenas com um ressalto nas ombreiras e com um ligeiro
friso na parte superior do lintel. As janelas e porta da capela têm molduras trabalhadas, com ressaltos, friso e
cornija salientes.
140Fichas casos práticos
Pormenor varanda primeiro andar
Vista geral a sudeste
Pormenor cornija e beirado
Alçado lateral da capela
Vista do alpendre
Terraço nascente virado à paisagem
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QUINTA DE S. JOÃO
D A V E N T O S A
AZINHAGA. GOLEGÃ.
S A N T A R É M
TIPOLOGIA
RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA
Planta em U com pátio delimitado por construções e
portão de acesso.
Localizada na margem direita do Tejo. Mantém
uma relação visual próxima estando as construções implantadas
na lezíria, envolvidas em milheirais.
O pátio de distribuição fica debruçado
sobre a lezíria que o separa do Tejo, sendo limitado por um muro
ameado que permite a relação contemplativa com a paisagem.
O edificado ficou desagregado após o
terramoto de 1755 que arruinou o solar, deixando intacta a capela.
Foi reconstruído outro solar menos grandioso que veio a ser




apenas o portão e as ruínas do casario que constituíam os aposentos dos trabalhadores. Inscrita em placa
existente na capela-mor, a data de 1517, marca possivelmente a época da construção inicial. O segundo
edifício, pode ter sido construído em simultâneo às obras de remodelação da capela, durante o século XVIII,
das quais se vê uma placa sobre a entrada da sacristia com a data de 1793.
Conjunto constituído por uma capela próxima aos edifícios de habitação e de apoio agrícola. Estes
últimos edificados ao redor de dois pátios. O principal, de acesso, é rectangular e tem, na parede oposta à
entrada, um muro ameado, de cariz defensivo. É curioso o desenho desta superfície, que suporta a diferença
de cotas entre o recinto do pátio e o terreno envolvente a nascente. Vista pelo exterior é um pano cego, com o
topo ameado e um friso a quebrar a monotonia da superfície lisa. A base desta parede lembra, de forma
envergonhada as construções militares abaluartadas, sendo o encontro junto ao solo feito através de um
plano inclinado. Esta é a fachada virada ao rio, completamente encerrada.
Tem cunhais rusticados em praticamente todos os ângulos. As paredes dos volumes descobertos são em
adobe com cunhais em pedra.
DESCRIÇÃO
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Portão de acesso ao pátio
Casa habitação principal
Habitação trabalhadores
Um pátio quadrangular surge a norte do principal e encontra-se rodeado de construções de piso térreo com
telhado de aba corrida, cuja função aparentemente é a de apoio agrícola. A sul, o terreiro de entrada é
limitado por construções térreas cobertas com telhado simples de duas águas, possivelmente morada dos
trabalhadores rurais. Na continuidade do alçado principal destas construções surge um portal de acesso a
outro pátio de contornos irregulares, com ligação a um outro volume destinado a habitação. Tem um desenho
simples com arco de volta perfeita ladeado de dois pináculos entretanto desfeitos.
O portão de acesso ao pátio principal tem uma proporção singular. O vão é contornado a pedra e rematado
com lintel, friso e cornija, sobrepujados por um frontão triangular com pináculo, ou cruz no vértice que aponta
o céu.
As molduras de todos os vãos são rectas e lisas em pedra e apenas os telhados das construções agrícolas e
das habitações dos trabalhadores têm beirado simples por oposição ao duplo beirado das restantes
destinadas a habitação dos proprietários e dos volumes que ladeiam o portão de entrada.
A capela, com construção inicial do século XVI, está orientada a sudoeste-nordeste e tem planta longitudinal
VISTA GERAL DO PÁTIO
146Fichas casos práticos
Capela. Alçado posterior
Capela. Alçado lateral direito
Capela. Alçado principal
composta por nave e capela-mor, sendo esta mais baixa e estreita relativamente ao corpo principal. Tem
entrada lateral no alçado nascente, e a fachada principal é de traça barroca. É caso único nos exemplos
recolhidos, em que a capela fica isolada do edifício de habitação, demonstrando a total abertura à frequência
da população.
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RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA
DESCRIÇÃO
Configuração rectangular com escada exterior.
Relação funcional agrícola com o rio. Localiza-se
na margem direita do Tejo, muito próxima do leito, ficando
separada deste por terrenos de cultivo. É uma extensa
propriedade cujas construções se abrem para pátios entre os
edifícios.
Varanda ao cimo da escada de
acesso ao piso de habitação.
Propriedade pertença dos Jesuítas.
A construção base evoluiu para um conjunto de planta em
U circundante ao pátio principal de acesso. O recinto de chegada,





sobrelevados em relação ao campo alagadiço fronteiro ao rio, separando-se deste por um muro ou pelas
paredes exteriores cujos alçados quase cegos rasgam-se timidamente para nascente.
O conjunto é constituído por edifícios dispostos em redor de três pátios. O recinto poente é para uso agrícola
e pecuário, bem como os edifícios que o definem. O pátio central, rectangular e mais intimista, tem o acesso
principal a sul e encontra-se rodeado das construções que inicialmente definiam a Quinta. A casa de
habitação, ao fundo, é um volume em L com dois corpos distintos, fazendo-se o acesso através do segundo,
mais antigo, por uma escada de dois lanços em L, exterior e longitudinal ao alçado sul. O edifício é constituído
por telhado de quatro águas de abas desiguais com chaminé no alçado posterior, tendo, ao nível térreo, uma
passagem abobadada que rasga transversalmente o volume em direcção ao terreno a tardoz. Este andar era
destinado a animais ou armazenagem de produtos e aparelhos agrícolas.
Ambas as construções destinadas a habitação têm dois andares sendo as restantes, que rodeiam o pátio e
são dedicadas a armazenagem de produtos agrícolas (a poente) e residências de trabalhadores (a
nascente), de piso térreo.
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Vista geral do pátio de
serviço agrícola
Alçado nascente virado ao
rio
O beirado é sempre duplo com excepção dos alçados virados ao pátio nos edifícios destinados a habitação,
em que é utilizada uma cornija com moldura de perfil em meia cana. As molduras das janelas e portas são
rectas em pedra lisa.
As habitações dos trabalhadores rurais abriam em L para um pátio de serviço a nascente, fechado com um
muro alto dos lados norte e nascente.
NESC 1:1500
154Fichas casos práticos
155 Metamorfoses do Médio Tejo - das quintas ribeirinhas e da causalidade com o rio
Escadas acesso habitação principal
Alçado sul habitações trabalhadores
Janela piso térreo edifício habitação
Chaminés habitação trabalhadores





RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA
Planta fechada com dois pátios em torno dos quais se
desenvolve o edifício.
Relação funcional com o rio. Localiza-se na
margem direita do Tejo, fazendo fronteira com ele desde o final do
século XVI. Teve desde sempre uma relação forte como rio, apesar
da sua vivência ter sido alterada com a utilização de transportes
terrestres em detrimento do barco.
Jardim formal que acompanha o
comprimento do alçado nascente e abre janelas no muro de
contorno virado ao rio.
A [Quinta] da Cardiga está junto da margem







maiores propriedades que ha em Portugal, uma das mais encantadoras vivendas, cujo palácio e instalações
agrícolas são importantíssimas e das mais completas. Foi comprada ao estado em 1834 por Domingos José
de Almeida Lima, consta que por 200:000$000 réis, e vendida, em 1866, aos Srs. Lamas, da Junqueira por
quantia pouco inferior, é hoje do Sr. Luiz Sommer, que muito a tem enriquecido. (Pereira; Rodrigues, 1909)
Edifício grandioso com construções anexas de apoio agrícola, dispostos ao redor da casa principal,
numa extensão considerável, demonstrando a importância do domínio e da capacidade de exploração da
Quinta em tempos passados.
O edifício com quatro torreões a desenhar os ângulos (sendo que o primeiro junto à capela desempenha o
papel de torre sineira), tem dois andares e a planta inscrita num trapézio, de onde realça a torre medieval
pertencente ao castelo do século XII. O conjunto arquitectónico distribui-se ao redor de dois pátios fechados -
pátio grande e pátio pequeno - surgindo um terceiro a poente, encerrado por uma construção em U que
alberga as dependências agrícolas (celeiro, lagar e armazém), aberto para sudoeste e limitado por um muro.
O alçado virado ao caminho, a norte do edifício, possui, à semelhança da fachada que lhe fica na
DESCRIÇÃO





continuidade para nordeste, uma imagem uniforme desenhada pelas janelas de peito com dimensões
aproximadas, que transmitem uma harmonia simples e bastante ritmada pela repetição de elementos. A
capela, com o seu portal manuelino, a torre sineira e silhar de azulejos decorativo em azul e branco, e a
entrada principal da habitação, que define um eixo com o pátio grande de recepção, localizam-se nesta
fachada, quase lado a lado. Três torreões, com coberturas semiesféricas, flanqueiam os alçados nordeste e
sudeste, sendo que os virados ao rio surgem na continuidade de varandas à imagem das loggias
renascentistas, por oposição ao localizado a norte que é encerrado.
Ao nível térreo, situam-se as dependências de serviço para além das acomodações dos empregados, da
capela e da adega e, no piso superior, que constitui o andar nobre, com as obras de adaptação feitas já no
século XIX, desenvolvem-se a zona social, em torno do pátio pequeno com a sala de jantar virada ao rio, e a
zona íntima com as alas de quartos em redor do pátio grande, sendo feita a separação entre ambos os pátios
através da ala onde se localiza o elemento vertical mais marcante do conjunto, a torre medieval, por onde se







Os vãos dos alçados que se viram para a rua, são simples no piso térreo, contornados por molduras rectas e
lisas em pedra, e simples e de sacada no piso superior, sendo os primeiros definidos por um arco de volta
perfeita emoldurados em pedra e coroados por um friso e cornija, com excepção das janelas da capela cujas
molduras rectas têm o lintel trabalhado. Entre as portadas que encerram as varandas do andar nobre são
visíveis as elegantes colunas renascentistas unidas por um lintel liso contínuo, sob o remate da construção
em cornija e beirado simples. No alçado sudeste abrem-se as janelas de sacada da sala de jantar que




P INHE IRO GRANDE .
CHAMUSCA. SANTARÉM
TIPOLOGIA
RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA
DESCRIÇÃO
Casa de configuração rectangular com fachada simétrica.
Relação lúdica contemplativa. Localizada na
margem esquerda do Tejo, a uma distância considerável do rio.
Pequena varanda localizada no
alçado de topo ao nível do primeiro andar.
Piso térreo com aproximadamente 400 anos.
Primeiro andar do início do século XX.
Encontra-se actualmente separada do Tejo pela forte
barreira definida pela estrada nacional. A casa fica implantada no
limite do leito de cheias, a cota elevada em relação à lezíria.
Primordialmente, a ligação da construção com o Tejo seria
essencialmente agrícola, facto que se alterou completamente. O
Topo v i rado ao r i o .
Pormenor sacada
Alçado principal. Norte





conjunto construtivo fica disposto em L, sendo a habitação principal virada à paisagem com o topo noroeste e
o alçado tardoz, onde se localiza a entrada da capela e uma pequena varanda ao nível do primeiro andar.
Construção do séc. XVIII, cujo segundo piso resultou das obras de ampliação que tiveram lugar no final de
oitocentos/ início de novecentos. Possui capela com ligação directa ao interior da habitação principal e
entrada lateral na fachada virada à paisagem (tardoz em relação ao acesso principal). A porta da capela não
se distingue das restantes.


Q U I N T A S O M M E R
A N D R A D E
A R R E P I A D O .
C A R R E G U E I R A .
C H A M U S C A
LOCALIZAÇÃO
TIPOLOGIA
RELAÇÃO COM O RIO




Casa de configuração rectangular com terraço no topo
norte debruçado sobre o rio.
Relação lúdica, visual. Localizada na margem
esquerda do Tejo, e fica separada deste por uma estrada que
contorna a povoação.
Tem um terraço ao nível do primeiro
andar e um cais em frente a este que outrora servia para uso
particular da quinta.
Construção do séc. XIX, possivelmente sobre alguma
base anterior. Propriedade rural abastada com ligação fluvial
visível em algumas portas de acesso ao rio, que foi subdividida e
168Fichas casos práticos
Topo virado ao rio. Balcão
comtemplativo
Alçado norte com balcão à
direita
Acesso principal. Poente
atravessada por caminhos públicos.
Poderá ter existido uma relação funcional de comunicação uma vez que o cais fica próximo e a rampa de
acesso termina junto à casa.
É visível num dos portões de acesso a data de 1876 que marca provavelmente a última intervenção
construtiva visível no edifício actual.
































































QUINTA CASAL DA FOZ
CONSTÂNCIA. SANTARÉM
TIPOLOGIA
RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA -
DESCRIÇÃO
Casa de configuração quadrangular com escada exterior
que se desenvolve num terraço.
Relação lúdica, inoperativa, com o rio. Localizada
na margem esquerda, a cota alta relativamente ao leito.
Balcão ao nível do piso superior, com
início na escada que termina no alçado tardoz, que vira a casa à
paisagem com o Tejo em primeiro plano.
Conjunto bastante completo, de pequena dimensão, com
casa de habitação principal em dois pisos, casas para
trabalhadores de piso térreo, terrenos de cultivo e sistema de rega




Vista geral a nascente
Acesso principal ao pátio
desiguais, sendo o piso superior de habitação e o inferior de apoio agrícola. As escadas de acesso compõem
o alçado tardoz, são descobertas e terminam numa varana com largura semelhante ao lanço, que contorna a
construção e abre um terraço apoiado numa arcada virada ao rio. As janelas do andar nobre têm sempre
duplo lintel com ligação à cornija. As restantes são contornadas por molduras lisas, sendo em pedra no
volume da habitação principal. Pátio de entrada, tem dois portões e acesso e distribui para a habitação
principal e para as casas dos trabalhadores.
As áreas cultivadas são muradas e existe um tanque de rega no pátio das traseiras.
Tem contrafortes de ângulo no volume do terraço sobre a arcada virada ao rio.






QUINTA DE STA. BÁRBARA
CONSTÂNCIA . SANTARÉM
TIPOLOGIA
RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA
Planta fechada em torno de um saguão central para
ventilação e iluminação.
Relação lúdica, inoperativa, com o rio. Localiza-se
na margem direita do Tejo, e tem com este uma forte relação visual
a cota alta.
Alpendre ao cimo das escadas de
acesso ao andar nobre. Constitui o melhor local contemplativo do
conjunto.
Quinta com origem no século XV, tendo
pertencido no século XVI a D. Francisco de Melo Sampayo, amigo
de Camões.
Em finais do século XVII pertenceu a D. Fernando Martim
N
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Mascarenhas de Lencastre, antigo governador da Índia e de Pernambuco, que efectuou grandes reformas
nas casas nobres.
Em meados do século XVIII foi propriedade dos Padres Jesuítas que entregaram ao arquitecto italiano
António Pádua a recuperação da capela.
O seu actual proprietário, desde os anos setenta do século XX, restaurou-a e adaptou-a para Turismo Rural.
Conjunto muito interessante e complexo ao nível das edificações integrantes e das adaptações que sofreu
desde a sua construção base.
Edifício principal assente numa plataforma que nivela o terreno (criptopórtico).
Estrutura conventual isolada, com as propriedades agrícolas espalhadas ao redor do conjunto edificado.
Elementos “arabizantes” no edifício contíguo ao refeitório, que se localiza lateralmente ao edifício principal.
Ao refeitório, contíguo à adega, acede-se a partir de um portão encimado com pequena estrutura sineira.





Alçado virado ao rio
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Acesso principal
Entrada capela
de lanço único exterior, com alpendre de chegada cuja cobertura é suportada por colunas lisas em pedra.
A capela está completamente integrada no edifício principal. Sujeita-se às linhas da fachada e repete as
restantes aberturas existentes na mesma.
A porta de acesso, sob o coro, vira-se a sudeste.
As molduras dos vãos são rectas e lisas em cantaria.






RELAÇÃO COM O RIO




Casa de configuração rectangular com escada exterior
que se desenvolve numa varanda.
Relação funcional agrícola muito forte com o Tejo.
Localizada na margem esquerda, ao nível do leito de cheias.
O conjunto constituído por uma
sucessão de pátio abre os mesmos para a lezíria que os separa do
Tejo.
A frente do conjunto está virada ao Rio, fazendo-se a
entrada principal no pátio de acesso por aí, embora sejam as
traseiras do edifício de habitação principal.
Conjunto de linhas baixas, disposto em sucessão com dois pátios
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182Fichas casos práticos
Portal de acesso principal
Entrada principal habitação
Alçado virado ao rio
de acesso. O primeiro entre construções de trabalhadores e dependências de serviço da casa principal, tem
entrada no alçado virado ao rio e uma construção circular em redor a um poço, que parece ter sido o limite de
um círculo definido para um percurso a realizar por animais. O segundo tem acesso pelo topo sul do conjunto
e apenas marca a entrada para a habitação principal que fica elevada em relação à cota do pátio, o suficiente
para criar um desnível, facilmente inundável em época de cheias. A construção tem assim, dois níveis no
alçado virado ao rio, e apenas um sobre o terreiro de entrada.
Os edifícios fronteiros aos pátios têm remates em cornija. Todos os outros, de apoio agrícola, têm duplo beiral.
Os cunhais são em reboco relevado e as molduras dos vãos virados ao caminho de acesso, aos pátios de



































































RELAÇÃO COM O RIO




Casa de configuração rectangular com escada e alpendre
exterior.
Relação funcional agrícola com o rio. Localizada
na margem esquerda, muito próxima do limite do Tejo, separada
deste apenas pelos terrenos de cultivo.
A ligação visual não é directa. A casa
principal abre o alçado tardoz para um pátio virado ao rio.
Os volumes dispõem-se em forma de U ao redor de um
pátio aberto ao Tejo. A casa principal tem dois pisos e vira o alçado
tardoz, oposto à entrada, para o pátio e ao rio. É de implantação
rectangular com telhado de três águas indiciando que ao lado
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Portal de acesso ao pátio
Vista pátio
Alçado sudoeste
menor a noroeste do rectângulo inicial - composto por telhado de duas águas, escadas exteriores e varandim
de acesso coberto e restringido por um grande arco quebrado foi acrescentado um outro volume rectangular
disposto normalmente ao primeiro com o comprimento coincidente com a sua largura, e apresentando no
topo sudoeste, na sequência do alçado de acesso principal um segundo alpendre ao nível superior apoiado
sobre um arco pleno e separado do balcão de acesso por um corpo saliente na continuidade da largura do
lanço de escadas. Onde é facilmente visível a separação de fase construtiva é no alçado tardoz, que abre
sobre o pátio e onde se percebe a divisão quer através da linha definida pelas pilastras, quer pela interrupção
do friso de separação entre pisos.
Os remates são sempre feitos em cornija sob beirado simples e as molduras das janelas em pedra recta e lisa.
O Portal de acesso tem o frontão trabalhado, recortado e enquadrado por pináculos que rematam as pilastras
laterais do arco redondo que define o acesso.


QUINTA DE S. JOÃO
A B R A N T E S
TIPOLOGIA
RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA
Casa de configuração rectangular com loggia integrada
ao nível do andar superior.
Relação lúdica, contemplativa sobre o rio.
Localiza-se na margem direita do Tejo, muito próxima do seu limite.
A varanda debruça-se sobre um
jardim formal e sobre os terrenos de cultivo, que se estendem até à
margem.
O edifício actual resulta de profundas
alterações a uma construção inicial da qual não restam vestígios
aparentes.
Tendo em conta que a imagem actual fruto da intervenção do
Arqto. Raul Lino, já na segunda metade do século XX, é claramente
N
ESC 1:1000VARANDA VIRADA AO RIO
ALÇADO NASCENTE
ALÇADO NASCENTE
visível na varanda e nos dois torreões, o corpo rectangular contíguo ao torreão direito pode ser uma
adaptação de outra construção anterior.
A propriedade é limitada pelo rio a sul e faz a transição entre cotas distintas com desnível
acentuado.
O edifício principal, dispõe-se paralelo ao rio e separa-se deste por uma faixa ocupada por terrenos de cultivo
e um jardim formal, mais próximo da casa.
Pressupõe-se que o ponto de partida para o edifício que hoje existe tenha sido o conjunto de planta em L mais
a poente tendo sido mais recentemente acrescentados os dois torreões e a loggia entre eles.
Da construção inicial fazem parte a casa de habitação principal, com telhado que foi de quatro águas,
enquanto se encontrava isolado do acrescento do século XX. As casas dos trabalhadores e armazéns que
limitam a estreita ligação de serviço ao acesso tardoz, feito à cota mais alta, são simples de uma e duas águas
de abas iguais.
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superiormente por passagens que interligam o volume construído com uma entrada lateral a cota intermédia.
As janelas são emolduradas em cantaria, rectas com friso sobre o lintel em todas as janelas e cornija saliente
sobre o lintel das portas de entrada. Excepção para as janelas localizadas por baixo da varanda cujas
molduras são igualmente em cantaria mas com contorno em arco de volta perfeita.
As chaminés são presença marcante e continuam o ritmo da fachada atribuído pela sequência das aberturas
e marcação das pilastras em cantaria.

Q U I N T A D O Ó N I A
ROSSIO AO SUL DO TEJO.
S A N T A R É M
TIPOLOGIA
RELAÇÃO COM O RIO
ELEMENTOS DE LIGAÇÃO COM O RIO
ABORDAGEM HISTÓRICA
.
Casa de configuração rectangular com terraço num dos
topos
Relação lúdica. Localizada na margem esquerda,
muito próxima do rio, é uma quinta com pequena exploração
agrícola. Tem uma forte ligação visual ao rio, tendo em conta a sua
proximidade.
Manifestam-se no terraço lateral e no
terreiro de acesso cujo limite é a margem do Tejo.
A propriedade é particular, pertença de uma
família ligada às artes, que refere a menção a esta quinta num
canto de “Os Lusíadas”.
196Fichas casos práticos
Vista sul
Alçado virado ao rio
DESCRIÇÃO Edifício único com três andares de implantação rectangular e excrescências correspondentes a
acrescentos salientes no alçado tardoz.
O terreno de acesso localiza-se entre a casa e o rio, sendo o seu contorno definido pelo limite do Tejo. Fica
debruçado sobre a água à semelhança da varanda ao nível do primeiro andar, situada no topo sudoeste da
construção.
O alçado noroeste destaca os dois primeiros níveis interiores atribuindo-lhes uma métrica bastante regular
caracterizada pela repetição das aberturas e simetria com eixo na porta de acesso principal. Recua o terceiro
andar recortando-lhe os ângulos de forma a evidenciar ainda mais os dois pisos inferiores e pontua ambos os
vértices com uma coluna lisa. A fachada é flanqueada por cunhais em pedra rematados por piso, cornija e
beirado simples. Os vãos a noroeste têm o lintel ligeiramente arqueado e os do andar intermédio são de
sacada com guarda em ferro aplicada entre as ombreiras. Espreitam sobre o terraço lateral, duas janelas de
sacada com capialço e varandas curtas.
O alçado tardoz, muito recortado tem os vãos com molduras rectas e lisas. Neste alçado, existe no primeiro





C O N C L U S Ã O

A procura de semelhanças na interacção entre as construções ribeirinhas e o rio teve em conta as suas
margens, se são abertas com pouca vegetação a estabilizá-las ou fechadas por diques protectores; o seu
leito, se é mais estreito ou mais largo, se corre mais rápida ou mais calmamente; qual a área que invade em
época de cheias e como respondem a todas estas imposições as casas que se fizeram próximas às suas
margens.
Estas respondem sempre que a necessidade impõe, com uma construção palafítica para estruturas somente
de apoio agrícola ou com a experiência do tempo destinam os pisos térreos das habitações a armazéns de
materiais e equipamentos que facilmente são retiráveis, o que a antecedência da previsão da chegada da
cheia permite.
As edificações locais da região dividem-se entre exemplos de arquitectura popular e erudita, sendo que os
últimos denotam influências exteriores, pela proximidade da corte e permanência da nobreza em particular
durante os séculos XVI e XVII. Os exemplos em que a construção é mais elaborada não se distinguem pela
margem em que e localizam ou pela concentração numa determinada zona, com excepção para o Conjunto
da Azinhaga. São identificados pela proximidade ao Paço Real de Almeirim ou de Salvaterra, a estruturas
monásticas com grande importância como o Convento de Tomar, ou por se encontrarem inseridos em
propriedades de retiro sazonal da nobreza como espaço de recreio e lazer.
A casa rural baseada no regime agrícola em que se insere, seja a pequena propriedade, melhor representada
na margem norte ou a de grande extensão predominante na margem sul, são palco de construções base de
forma simples em regra com dois andares, acesso exterior ao piso superior de habitação com chegada a uma
varanda ou terraço contemplativo sobre o rio. As construções são rodeadas por outras de apoio agrícola
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acompanhadas de terrenos de cultivo, tanques de rega, poços, pátios, terreiros e com menor frequência,
jardins. Característica frequente nas construções mais modestas, o telhado de duas águas assimétricas em
que uma das águas é acentuadamente prolongada, aparece nos exemplos estudados quase sempre em
edifícios de apoio agrícola, talvez para economizar no material da parede, habitualmente em alvenaria
argamassada.
O tratamento das superfícies exteriores é igualmente simples e as aberturas são na generalidade janelas de
peito, com algumas excepções para as casas mais abastadas quando o alçado onde se encosta a escada
exterior surge de costas viradas ao rio, abrem-se janelas de sacada para uma varanda pequena sobre o Tejo.
Existe um cuidado nos pormenores de remate, quer seja nos vãos quase sempre em cantaria recta, surgindo
por vezes com verga arqueada, ou nos remates do beirado, pelo menos no alçado virado ao caminho e o
tratamento das superfícies é, por norma, em reboco relevado por vezes pintado de amarelo.
Algumas construções de cariz popular adquiriram uma dimensão considerável no domínio agrícola e
cresceram significativamente anexando volumes habitacionais à casa principal e edifícios de piso térreo para
apoio à lavoura.
Mas diferem das de maior dimensão, que ultrapassam os pressupostos enunciados para a arquitectura
vernácula e transmitem as influências externas executadas por mestres com saber que denota uma certa
erudição. Também exteriormente, surgem os cunhais em pedra, as varandas a criar métrica regular em
conjunto com as janelas, as molduras dos vãos são acrescidas de cornija e lintel e os gradeamentos
elaborados encerram janelas e desenham as guardas dos varandins. Ponto de distinção são também as
chaminés que se multiplicam e adquirem formas diversas nas construções mais elaboradas. A integração da
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capela, tem por vezes uma vertente pública, ao abrir uma porta lateral para o exterior ou quando se isola da
construção particular.
As formas constantes, aos níveis construtivo e decorativo, com procura de simetria e eventual módulo simples
de repetição, são preocupações que aparecem ainda no século XVI e se prolongam pelos dois séculos
seguintes, acompanhando várias campanhas de ampliações e remodelações que percorrem épocas
construtivas distintas, acusando a presença da nobreza e proprietários abastados que criam vontade de
emulação nas casas mais pobres que adoptam a repetição formal através de técnicas construtivas
económicas.
Os elementos decorativos, com os motivos de azulejaria, visíveis em alguns exemplos de construção mais
elaborada, alargaram-se ao espaço exterior abrangendo a área envolvente com tanques e fontes que
originavam percursos de rega e aproveitamento da água para as parcelas delimitadas com função agrícola
definida, como nas Quintas da Cruz da Légua, Lamacheira e Casal da Foz.
Assim como nas edificações o carácter decorativo adquiriu uma importância relevante, o rio foi perdendo
grande parte das características funcionais aos níveis agrícola e de comunicação e aumentando a
importância enquanto elemento visual, contemplativo a partir das construções marginais, mantendo a
vertente lúdica a importância adquirida.
De entre os casos de estudo analisados, são várias as propriedades que souberam com o decorrer dos
tempos, tirar partido da sua situação estratégica de proximidade ao Tejo, para a realização de actividades de
carácter funcional, nomeadamente expedição das suas produções rurais devido à localização junto ao rio,
prosperando e dando sustentabilidade económica de forma a permanecerem activas até à actualidade.
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“Com o declínio da importância dos portos, devido ao aparecimento do caminho de ferro e mais
recentemente do transporte rodoviário, a população “marítima” abandonou-os, (..)
Inicialmente, longe de estabelecer competição em relação ao transporte fluvial, o caminho de ferro teve
função de complementaridade no transporte de mercadorias ao longo do Vale do Tejo.”
(Quintela, 1998, p.27)
Mantêm-se, na sua maioria, ainda como explorações agrárias de dimensão considerável. Mas as
construções que nelas se integram estão bastante alteradas e o seu carácter original adulterado pelos
hábitos contemporâneos.
A casa ribatejana, na área específica do médio tejo, tem realmente e desde sempre uma forte ligação ao rio. É
visível, acima de tudo, numa característica tipológica que atravessa a erudição construtiva e o desenho
padrão. É o facto da casa ser sempre elevada relativamente ao terreno em que se insere ou, quando o não é,
ao nível do térreo é feita a armazenagem de produtos agrícolas, adaptando-se ao local e apropriando-se das
suas melhores características para o cultivo.
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